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Candido &avier Cordeiro 

E xsio em 20 de janeiro de 1905 Candido Celestino 
Xavier Cordeiro. 

O mesmo é que dizer que estão de lucto os cami- 
nhos de ferro portuguezes, 

Lucto do crepe mais negro e mais fechado, tendo-se 
perdido para sempre n'este ramo um engenheiro singu- 
larmente sabio, ão mesmo tempo e em subido, ponto ana- 
Iysta e constructor. 

Successivátmente nos caminhos de ferro do Minho é 
Douro, no de Mormugão a Nova-Hubli, na rede à cargo 

da companhia real dos caminhos de ferro portuguezes, 
Xavier Cordeiro deixou assignalada à sua passagem com 
um rasto luminoso e indelevel. 1 . 

A ponte de dous taboleiros sobre o Lima, o viadueto 
de Durraens, o tunnel do Tamel, a ponte «Maria Piá», à 
ponte «Luiz |», à ponte de Lares sobre o Mondego, o tunnel 
ce à gare do Rocio; em summa, às obras de arte mais 

bellas ou mais difficeis passaram-lhe pelas mãos, ou 
em projecto, ou em execução, ou em experiencias, quando 

não em todas estas tres phases. 

atá 
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Não lhe incumbiu à ponte «D. Amelia», recentemente 
construida sobre o Tejo na linha de Setil a Vendas No- 
vas, mas o auctor do projeclo d'esta obra, seu digno 

“ discipulo, rendeu preito ao mestre applicando à verifica- 
ção da resistencia da sua ponte o methodo concebido por 
Xavier Cordeiro e por elle descripto na Revista de Obras 
Publicas e Minas. 

O caminho de ferro do valle do Vouga fói o objecto 
constante dos seus anhelos nos ultimos annos. 

Estudou-o. quasi com amor desde o traçado da directriz 
até os ultimos pormenores do projecto. Defendeu-o a todo 

— o transe, fez propaganda das suas vantagens, não se 
—“forrou a fadigas pessoaes, nem a sacrificios pecuniarios, 

a o fazer vingar. 
— Desse estudo aturado e cheio de ardor, d'essa cam- 
2 a infelizmente mallograda, lhe adveiu, tendo em 

— Vista o problema da tracção economica, o seu entranhado 
enthusiasmo pela hulha branca. 

— Em 1900, tanto na exposição universal como nos con- 
ressos intéernacióonaes dé París, teve Xavier Cordeiro a 

justa consagração do seu talento. 
Na exposição universal, pela sua brilhante eollaboração 

de trinta annos no jornal da Associação dos Engenheiros 
Civis Portuguezes, coube-lhe medalha de ouro e diploma 
de honra. 

No congresso internacional de caminhos de ferro, pre- 
sidido por Alfredo Picard, seu condiscipulo e seu amigo. 
distinguíu-se pelas memorias apresentadas e pela parte 
que tomou na discussão da resistencia das construcções 

“metallicas. 
A commissão do caminho de ferro de Mormugão valeu- 

lhe à commenda da ordem de Christo. 
A academia real das sciencias franqueou-lhe as salas 

de Jesus, admitlindo-o no seu gremio e applaudindo-o 
calorosamente nas suas sessões. | 

Inspector geral de obras publicas e membro do conse- 
lho superior de obras publicas e minas; inspector dos 
edificios publicos e vogal do conselho dos monumentos 
nacionaes: antigo engenheiro chefe do serviço de via e 

"obras e ultimamente consultor da companhia real dos 
caminhos de ferro portuguezes; vogal de todas as com- 
missões officiaes que dissessem respeito a caminhos de 
ferro, tanto na metropole, como nas colonias; subiu ao 
fastigio da sua classe, respeitado e estimado por todos, 

—  collegas ou extranhos. 
— Em toda a sua carreira não teve outros auxiliares se- 

—não a sua peregrina intelligencia, o seu caracter diaman- 
tino e o seu trabalho incessante. 
"Este é o seu maximo elogio. 

A. Luciano de Carvalho. 

—— — 

O nosso Engenheiro-Consultor 

Regista o nosso jornal, hoje, o mais triste facto que 

tem oceorrido durante à sua existencia. 
é Finou-se ha pouco, desappareceu subitamente, violen- 

— tamente arrancado à nossa admiração, ao nosso respei- 
toe á nossa amizade, o engenheiro distineto, que ha 

— dezoito annos ligára o seu nome ao d'esta revista, hon- 

— rando-a, desde o começo da sua publicação, com esse 

* oatmia valiosíssimo — Candido Celestino Xavier Cor- 
"deiro. ; 

o, E não só esse nome figurava no encabeçamento da 
— nossa folha, como honroso padrão decorativo; repetidas 
— vezes esse nome firmou interessantes escritos nestas pa- 

TRA ginas, sempre que para isso podia arrancar um pouco 
— de tempo às suas occupações, ou aos seus interminaveis 

— estudos; muitas, utilizando o cargo que expontaneamen- 

te tomára aqui, o seu sabio conselho nos guiou; bastan- 
tes vezes nos acompanhou na ideia que lhe expunhamos, 

rque Xaviér. Cordeiro era um sabio e um bom. 
> espirito eselarecido dominava-se a si proprio com 

a força d'uma modestia extraordinaria a que subordina- 
va todo O seu viver. 

O seu parecer, competente sempre, firmado num estu- 
do productivo e tenaz, era dado com à modestia, como 
que com a hesitação d'um inscipiente. 

A rapidez na resolução dos mais dilliceis problemas 
da sceiencia era nelle entravada ao manifestar-se, estran- 
gulada ao sahir-lhe da garganta, pelo receio de que os 
seus argumentos irrespondiveis esmagassem os contra- 
rios, ou sequer podessem magoá-los. 

E a par d'isso, que enorme capital de sciencia profun- 
da e bem print de se abrigava naquelle cerebro privi- 
legiado! 

Foi talvez demais restricta à phrase que mão amiga 
insereveu numa das corõôas depostas sobre o seu tumulo 
e repetida no commovido e brilhante discurso que junto 
d'elle proferiu um dos seus discipúlos mais queridos e 
mais intellizentes: «Gloria da engenharia portugueza.» 

Xavier Cordeiro era mais que uma gloria do. paiz 
em que nascera : por toda a parte onde o seu talento 
espalhava os brilhantes raios da luz vivida da sciencia, 
o. deslumbramento era homenagem obrigada. 

Em França, onde estudou, a sua carreira foi tão bri- 
lhante, o seu nome ficou tão assignalado que, quando se 
falava d'elle, era com o acatamento devido à um princi- 
pe da sciencia que esse nome era acolhido. 
Com a vaidade propria de um paíz intellectual como 

aquelle;, como que se tentava disputar não nosso uma 
arte da gloria de possuir uma tal notabilidade scienti- 

os. recordando-se sempre que fôra em Paris que elle 
se formára. 

Na ullima sessão do congresso de caminhos de ferro, 
bastou que Xavier Cordeiro combatesse uma das con- 
clusões já discutidas na secção e proxima a ser votada 
em assembléa geral, para que essa conclusão fosse una- 
nimemente posta de parte. 

Isto dá bem a nota do profundo respeito com que as 
primeiras sumidades da engenharia que formam parte 
d'aquelle congresso, acolhiam o nosso querido compa- 
triota. 

Longa foi a sua carreira de serviços nos caminhos de 
ferro porluguezes, quer na construcção de linhas do Es- 
tado, quer nas da Companhia Real dos caminhos de fer- 
ro portuguezes, onde, por longos annos, exerceu o lo- 
gar de engenheiro chefe do serviço de Via e Obras. 

Nessa qualidade, engenheiros distinctos que vinham do 
estrangeiro a Portugal, já por questões de serviço junto 
d'aquella companhia, já por assumptos extranhos, mas 
que iam casualmente áquella direcção, ouviam o pare- 
cer de Xavier Cordeiro com o acatamento com que se 
escuta um mestre. 

Boyer, o engenheiro que foi director da companhia, 
tinha por elle perfeita adoração e ouvia-o com verda- 
deiro respeito, classificando-o frequentes vezes d'uma in- 
telligencia extraordinaria, quando d'elle falava aos seus 
amigos. 

Os serviços que prestou na construeção da linha de 
Mormugão, na xp do Minho e Douro foram notabilissi- 

mos, como os que prestou na Companhia Real, no exer- 
cicio d'aquelle cargo. 

E em toda a parte onde serviu, onde teve milhares de 
subordinados, póde-se dizer afoutamente que deixou egual 
numero de amigos, tal era a bondade do seu caracter. 

Modesto na sua vida particular como na sua vida pu- 
blica, como na exposição do seu muito saber, como em 
todos os seus actos, apenas havia do illustre morto o re- 
trato, de que hoje damos à TUprOUuEnio, retrato tirado 
em Calcutta, unicamente-para- ser enviado á família, que 
elle adorava, o qual teve agora que soffrer modificações 
para, quanto possível, lhe dar semelhança com à sua 

physionomia dos ultimos tempos. : 
Da sua competencia como mathematico, das multiplices 

manifestações do seu talento scientifico falam, em outros 
artigos, pennas mais auctorizadas do que esta, maneja- 
da pobremente pela mão que ainda ha pouco apertava 
a sua e hoje vem, tremente, depór sobre à sua campa 
querida a homenagem pessoal e collectiva do jornal que 
elle tanto amou. 

“L. de Mendonça:e:Costa
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O publicísta e o mestre 

Não vamos dar uma longa lista de trabalhos saídos 
da penna illustre que ha pouco caiu da mão do mais 
illustre dos engenheiros portuguezes. 

Xavier Cordeiro não era um vulgarizador da sciencia, 
nem um compilador que produzisse livros e tratados. 
mas foi um mestre que deixou nas suas memorias e nas 
suas construcções muito onde se aprenda. 

De natural modesto, raramente vinha a público apre- 
sentar os seus estudos, e se algumas vezes o fazia, era 
mais por transigir com a vontade dos seus amigos e por 
acquiescer ás suas instancias, do que por alarde de scien- 
cia ou por desejo de celebridade. 

Grangeára a sua alta reputação de engenheiro, de ma- 
thematico que applicava com raro tacto à admiravel fer- 
ramenta das sciencias exactas à resolução dos mais com- 
plexos problemas de mecanica, e grangeára essa solida 
reputação pela unica força dos factos, sem pretensões, 
sem disputas, sem reclamos. 

Erudito, sempre a par dos ultimos progressos da seien- 
cia, parecia considerar como à sua primeira obrigação 
0 estudo. A par desta punha outra, à de ensinar e es- 
clarecer a todos que lhe pediam um conselho, que lhe 
expunham uma duvida. 

Não era talvez um perfeito engenheiro considerado co- 
mo director de trabalhos praticos, como um general a 
commandar exercitos de operarios, porque à sua resi- 
gnada modestia lhe tirava o modo de dominio e por- 
que à sua muita bondade :;o fazia parecer fraco. Mas 
era inexcedivel como engenheiro de gabinete, naà reso- 
lução dos mais arduos problemas de mecanica, na redae- 
ção dos mais melindrosos problemas technicos, no es- 
tudo dos mais delicados projectos. 

Poderá parecer que um espirito assim, alfeiçoado à 
estudos de mathemalica, aos calculos, mais propenso à 
estudar projectos do que à executá-los, deveria ter tert- 
dencias metaphysicas, sacrificando a pratica 4 theoria, 
quasi considerando que a natureza erra quando não pro- 
FS em harmonia com as formulas que o raciocinio de- 
duz. 

Poderá pensar-se que fosse antes um mathemalico 
para quem. .o calculo é tudo e.à applicação cousa de pe- 
quena monta, que apenas aperfeicõa o instrumento de 
analyse sem curar da sua utilização, como cirurgião que 
inventasse apparelhos e ferros e não operasse nunca. 

Não: Xavier Cordeiro linha a intuição das cousas pra- 
licas. Para resolver .as suas difficuldades servia-se dos 
vastos conhecimentos que tinha, descobrindo meios no- 
vos, vendo-os pela sua analyse com uma luz differente, 
como vemos com luz diversa os objectos atravez de vi- 
dros de cór. 

Não nos deixou menhum tratado que possa dar de- 
monstração cabal da nossa aflirmação. Mas, nos arti- 
gos disseminados por varias publicações technicas taes 
coma a Revista de obras publicas e o nosso jornal, nos 
seus bellos relatorios, nos seus esclarecidos pareceres e 
nas suas notaveis memorias, revela-se sempre que não 
lhe fallecia nenhuma das qualidades que tornam recom- 
mendavel um technico, que dava sempre o devido re- 
levo ás cousas uteis e considerava devidamente cada 
pormenor que podesse influir no problema em que re- 
cahia o seu lucido estudo. 

O simples ennunciado das materias, que serviram de 
assumpto ás suas principães memorias publicadas, o pro- 
va. Escreveu sobre vias ferreas economicas, sobre à so- 
brelevação dos carris das vias ferreas, sobre calculos 
das pontes metallicas, sobre abobadas, sobre as provas 
de resistencia da ponte Maria Pia, no Porto, etc. Estudos 
de resistencia, de estabilidade de construcções, de tracção 
e de economia. 

O seu nome está ligado ás principaes obras executa- 
das no nosso paíz desde que começou à exercer à sua 
nobre profissão d'engenheiro, quer projectando e con- 
struíndo à 1.º secção da linha do Minho e viaduclo de 
Durrães, quer collaborando e revendo projectos como o da 
substituição «da. ponte da Barquinha .no Tejo, é.da .ponte 
do Mondego e/outras: : Era 

I 

Como não guardava avaramente os thesouros da sua x 
sciencia e da sua experiencia, póde dizer-se que fez escola. 

Será a melhor gloria d'este engenheiro, tão rico de do- 
tes de intelligencia e de coração, como será o,.seu me- 
lhor elogio, poder dizer-se d'elle justamente : deixou dis- 
cipulos que o honram e que bem demonstram pelo seu 
valor quanto valia o mestre. : 

Para os que tiveram a boa fortuna de aprender na sua 
lição e no seu exemplo, será egualmente um titulo hon- 
ie o de poderem dizer-se discipúlos de Xavier Cor- 
deiro. 
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Mathematico e engenheiro 

7... de Oliveira Simões: 

- 1 

Xavier Cordeiro era à personificação do genio mathe- 
matico. Essa poderosa faculdade de abstracção do mundo 
'real; essa maravilhosa operação intellectual, origem de 
conceitos racionaes que se impõem pela necessidade .lo- $ã ] 
gica e que parecendo mera creação do nosso espírito, ; 
teem incontestavel valor objectivo, pois constituem o sud- S 

Á 
Fe 
“. 

stratum do universo evocado à existencia pelo divino 
Geometra ; essa sciencia singular, que é a mais trium- 
phante refutação do cego e acanhado empirismo, pos- 
suia-a e cullivava-a Xavier Cordeiro com extraordinaria 
superioridade. Manejava o calculo superior como que 
brincando. E todavia o mathematico. distinctissimo bo 
elle era mantinha-se inseparavel do engenheiro eminente, À 
imprimindo cunho pratico ás suas locubrações. ne 

A applicação da mathematica aos problemas da arte õ 
das construeções representa o melhor da bagagem seien- Ss 
tifica de Xavier Cordeiro. Em todos ..os seus escritos, 
que pela maior parte honraram as paginas da Revista 
de Obras Publicas e Minas, se manifesta essa dupla ta--—-—- 
racteristica da individualidade scientífica. ne | 

O engenheiro empenhado em fazer progredir à sua arte 
procura soluções mais perfeitas dos problemas suscita- 
dos pelas necessidades da pratica; para isso recorre á geo- 
metria, ao calculo infinitesimal. à mecanica applicada, 
á physica mathematica e armado com tão poderósos ins---- 
trumentos. de investigação racional, resolve as difficulda- 
des, simplifica os methodos, rasga novos horisontes & 
technica esclarecida. = seta 

Xavier Cordeiro não era um analysta embrenhado emin--—--—- 
vestigações meramente especulativas, que aos carneiros — 
d'Epicuro do materialismo utilitario se affizuram chime--——— 
ras inuteis e vãs, embora nellas encontre à seiencia mo--—— 
derna o mais valioso factor dos seus progressos. Não lhe 
minguavam faculdades para arcar com os mais arduos 5 
problemas das mathematicas puras. Seduziam-o porém — 
de preferencia as applicações da geometria ou do calculo —— 
4 arte das construcções, CSA e 

* MESA A o 

No vastissimo campo da actividade aberto ao enge-——— 
nheiro estremam-se especialidades, demasiado vastas 
ainda para exercicio das mais poderosas faculdades. Xa- 
vier Cordeiro, conhecedor de todos os ramos da enge-— 
nharia, consagrava de preferencia à viação accelerada 6º 
melhor do seu labor profissional. Enumerem outros, eM — 
methodico e minucioso estudo Dbiographico, o cabedal ==> 
scientífico por elle generosamente -acrescentado a essa 
parte das sciencias da applicação. Limitar-me-hei a pôr 
em relevo à persistente e fecunda acção. de Xavier Core == 
deiro em .prol da construcção dos caminhos de ferro-.eco---- 
nomicos. Crente na poderosa acção do fomento da via- A ADA 
ção accelerada, compreendia a indispensabilidade de ae--- 
commodar .o instrumento 4 sua funcção, e de ÃO Tao 
baratar capilaães em construeções sobremodo dispendios 
para servir modestas correntes do trafego. PME 

Foi apologista índefesso dos caminhos de ferro ecomo--— 
micos. Mais ainda, ao traçar a linha do Valle do Vouga, — = 
em cujo futuro tinha justificada fé, ardente ao ponto de FR 
transcender os limites da realidade, abriu novos horison="==== 
tes entre nós 4 technica, lançando mão das curvas de = 
pequeno raio para tornar flexivel a directriz e fazéla = 
collear. nos alcantis das serras sem exigençia de obras == 

s 

É 

+ ; 

* E AS 
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monumentaes que tornassem a construeção economica- al 
É 
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mente inexequivel. Essa orientação, iniciada por Xavier 
Cordeiro, tornou possivel a subsequente construcção das 
linhas da Regoa a Villa Real, do Pocinho à Moncorvo, 
do Valle do Tamega e outras sem immobilização de enorme 
capital obtido, à custo e sacrificado sem remuneração 
como o que seria exigido pela pratica anterior de limitar 
à 150" .0s raios das curvás. 

Esse criterio introduzido no delineamento das linhas 
secundarias é o que hoje prevalece e é preconizado nos 
congressos afim de facilitar à construceção das linhas 
complementares das arterias principaes. Em paízes mon- 
tanhosos, em que a adaptação do traçado ao terreno 
tem influencia capital sobre o custo da linha: em paízes 
pouco abundantes de capital, em que é sempre difficil 
angariar o que exige a construcção de um caminho de 
ferro, verifica-se, mais que em quaesquer outros, a ver- 
dade do aphorismo que vê no optimo o peor inimigo do 
bom. Demais, os aperfeiçoamentos introduzidos moder- 
namente no material circulante permittem-lhe percorrer 
sem difficuldade curvas de raio minimo. 
Tudo isso viu claramente a lucida intelligencia de Xa- 

vier Cordeiro, pelo que deu um exemplo de incalcula- 
veis consequencias, pondo de parte o sagrado limite de 
150” para os raios de curvas nas linhas de via reduzi- 
da. Assim prestou, à meu vêr, relevante serviço ao paiz. 

” 

E' tão intensa e absorvente a contenção d'espiírito 
exigida pelas investiguções mathematicas, que imprime, 
Su sem excepção, cunho característico à psychologia 
ns cultores desvelados d'essa admiravel sciencia. 
Dir-se-hia que os isola e desprende do mundo exterior. 

A observação racional dos conceitos que servem de ba- 
se ás deducções mathematicas subslitue an comesinha 
analyse dos factos reaes. 

O mathematico é um distrahido e não raro um inge- 
nuo, alheio ás sinuosidades e cambiantes da humani- 
dade na sua complicada psychologia. Qualquer engana 
com arteirices vulgares homens eminentes, dotados de 

— poderosas faculdades, instrumento maravilhoso da des- 
coberta da verdade na região superior em que paira o 
seu espirito, incapaz porém de se adaptar ao exame das 
mesquinhas realidades que os cercam. 

Xavier Cordeiro não fugia 4 lei. Timido, acanhado, 
"hesitante no falar, distraido, à ponto de inculcar, aos 
— que não conheciam o seu allissimo merecimento, appa- 

rente mediocridade, era um ingenuo, victima da sua ex- 
traordinaria bondade, e como tal explorado pelos que 
nunca appelavam debalde paru a sua caridade. A bon- 

— dade do coração alliada à elevação da intelligencia pu- 
— nha-o á mercê dos exploradores sem escrupulos. 

Acaso seria mais feliz no mundo de nobres abstrac- 
ções intellectuaes em que vivia absorto, do que se lj- 
vesse a noção clara da maldade humana e o senso pra- 
ico para se defender dos seus ardis. 

J., Fernando de Sousa 

Um benemerito 

Pareéce que à morie se desgosta com a existencia dos 
— bons e vae ceifando estes de preferencia aos maus. 

.— Um dos vultos mais proeminentes do nosso mundo 
- sejentífico acaba de ser-nos roubado pela morte, enciu- 
“mado pela gloria que os mais sabios entre os sabios do 
estrangeiro incontestavelmentê lhe reconheciam. 
“O distinctissimo engenheiro Candido Xavier Cordeiro, 

privilegiado. No campo illimitado da theoria, como no 
campo restricto da pratica à todos se impunham os seus 
pouco vulgares conhecimentos. 

Na opinião dos entendidos, era considerado um mestre. 
A caridade, o altruismo, a abnegação, eram qualidades 

irrepreensiveis do seu bondosissimo coração. Os seus 
pingues ordenados eram urina pequena gotta para à sa- 
tisfação d'aquella immensa ancia de bemfazer, unica am- 
bição da sua alma generosa. 

E os necessitados, conhecendo-lhe a bondade extrema 
que apezar de toda à sua modestia não lograva disfarçar, 
corriam à elle certos de encontrar sempre um sorriso aíffa- 
vel, uma palavra de conforto, um auxilio generoso contra 
à desgraça que os molestava e consumia. 

Nunca os seus labios souberam dizer não, quando um 
desgraçado o implorava. 

Para Xavier Cordeiro, enxugar uma lagrima, miligar 
uma dôr, soccorrer numa affNicção, eram prazer sem 
egual a que não sabia poupar-se e do que a sua bolsa se 
resentia. 

Se de momento na carteira já esvasiada não tinha com 
que podesse oceorrer ás necessidades dos que à sua bon- 
dade recorriam, pedia um adeantamento sobre o seu 
ordenado; e mais d'uma vez por esta fórma a viuva e o 
orphão tiveram pão com que matar à fome que os roia, 
roupa para lhes proteger os membros emagrecidos con- 
tra a chuva e contra o frio que despiedosamente os tor- 
luravam. 
Quando nos fins dos mezes ia receber os restos do 

ordenado, baslas vezes lhe suecedeu, do pouco que lhe 
ficava, ter ainda que repartir com os necessitados que se 
dirigiam: e então, com a simplicidade da sua grande 
alma, dizia-lhes: olhe, não sei se alguma cousa me resta 
ainda. E se porventura algum dinheiro tinha a receber, 
era com um sorriso de bondade que o dava, não pen- 
sando na falta que lhe faria, mas na tregoa que à sua 
esmola ia abrir na lucta com a miseria em que o desgra- 
çado que lhe pedia se encontrava. 

” 

Funceionario distineto e irrepreensivel, tinha um taceto 
delicadissimo para tratar com todos, superiores, inferio- 
res, ou seus eguaes; de cada um d'elles sabia fazer um 
amigo. 

E dizendo sabia, digo mal, porque não era de propo- 
sito que o fazia. A natureza dotára-o assim; quem com 
elle tratasse uma vez havia de ficar para sempre seu 
amigo; quem durante alguns minutos o ouvisse discorrer 
havia de ficar seu admirador. 

Ainda no dia do enterro do chorado morto, emquanto 
na egreja dos Anjos os seus amigos esperavam a saida 
do prestito, se ouviam dialogos em bos à compita se 
enalteciam as qualidades d'aquelle que ali jazia inanimado 
sobre a eça, sob as corõas que a dôr de parentes e ami- 
gos lhe offertára como ultima e dolorosa homenagem, 
ultimo adeus, saudade derradeira. 

Por traz de mim, em voz dolorida, alguem que fôra 
seu subordinado contava que tendo-se-lhe dirigido por 
causa d'um conflicto ocecorrido com outro empregado, 
Xavier Cordeiro lhe disséra: O funceionario publico, para 
viver bem com todos, deve ser muito respeitoso com os 
seus inferiores, muito amavel e cortez com os seus eguaes 
e brincar apenas com os seus superiores. Com os inferio- 
res e os eguaes, quando brincamos é facil desmandar-nos; 
quando brincamos com os superiores é sempre dentro dos 
limites que o respeito nos impõe e não nos permitle ultra- 
passar. 

Conhecia bem os homens quem sabia dar conselhos 
taes eno emtanto o seu coração não albergava o mais 
simples vestígio de amargura. Conhecendo a maldade “gloria da engenharia portugueza, desappareceu d'entre 

nós, deixando enlutada pela saudade, todos os que o 
conheceram, que tantos feram os que o admiraram e 
—prezaram, tal era o seu luminoso talento, taes os 
elevados e generosos sentimentos da sua alma tão sim. 
ples e tão boa. 

— Um coração infantil emparelhando com uma intelligen- 
. cia excepcional; eis em quatro palavras o retrato do sau- 

dos homens, à todos sabia desculpá-la. 
Era extremamente intelligente, não podia deixar de ser 

immensamente bom. | 
Ao talento superior, à bondade inexcedivel, aos dotes 

excepceionaes da alma privilegiada do illustre extincto, a 
minha tão humilde quanto sincera homenagem. 

Christiano Tavares. doso finado. 
. 

A sciencia do engenheiro, de todas à mais complexa 
não lóograva guardar segredos para com áquelle espirito, 

| Fa 
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ANNEXOS D'ESTE NUMERO 

Tarifas especiaes P n.º 9 do Sul e Sueste e n.º 14 da 
Companhia Real. 
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A linha do Algarve 

Foi inspeccionada por uma commissão composta dos 
srs. conselheiros João Joaquim de Mattos, J. Pires de 
Sousa Gomes e Thomaz da Costa, o lanço da linha do 
Sul entre as estações da Fuzeta e da Luz com 6,2 kilo- 
metros d'extensão. 

Foi julgado em condições de ser aberto à exploração, 
o que se elfectuará no dia 1 de fevereiro. 

Nesse lanço ha um apeadeiro, chamado do Livramento. 
” 

O lanço da Luz a Tavira, com 5,4 kilometros, está quasi 
concluido, sendo para esperar que se possa abrir no 
principio de março. 

A ponte de Tavira tem as alvenarias quasi concluídas 
e já se está montando o taboleiro. 

Estão em construceção as alvenarias da ponte do Al- 
margem e a infrastructura até Villa Real, podendo affir- 
mar-se que no proximo verão poderá abrir a linha até 
o seu terminus, embora não esteja ainda concluida a es- 
tação de Villa Real. 

Estão encetadas as negociações diplomaticas com o 
governo espanhol para auclorização da carreira fluvial 
entre Villa Real e Ayamonte e construceção da estação flu- 
vial provisoria em Ayamonte, que será mais tarde substi- 
tuíida por uma estação definitiva, quando se construa 
uma linha entre aquella cidade e Huelva. 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 
Caminhos de ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Sua Majestade El-Rei, a quem foi presente o projecto da linha 
de Estremoz a Portalegre e Castello de Vide, apresentado pelo con- 
cessionario José Pedro de Mattos, nos termos do contracto de 9 de 
dezembro de 1903, com a extensão de 101.674” 40: ha por bem, 
conformando-se com o parecer do Conselho Superior de Obras Pu- 
hlicas e Minas, de 29 de dezembro findo, approvar o referido pro- 
jecto, devendo na execução ser elevada a 30 metros a extensão dos 
alinhamentos rectos entre curvas de sentido opposto, salvo nos 
pontos em que se comprovar a absoluta necessidade de descer 
abaixo d'esse limite, e devendo ainda ser submettidos opportuna- 
mente à approvação do Governo os projectos completos dos tabo- 

leiros metallicos das pontes e das estações com a disposição geral 
das linhas e respectivos annexos, e reforçados os muros de cor- 
tina dos pontões de 4 e 3 metros é de todas as pontes, com exce- 
pção da de Niza. 

Outrosim manda o mesmo Angusto Senhor declarar ao referido 
concessionario que a construcção da linha, cujo projecto é appro- 
vado, deverá começar no prazo de tres mezes, contados nos termos 
do artigo 54.º do contracto da notificação da presente approvação, 
independentemente do projecto do ramal de Aviz. Paço, em 20 de 
janeiro de 4905,— Eduardo José Coelho. 

Sua Majestade El-Rei a quem foi presente a proposta de 25 do 
corrente mez, elaborada pelo Conselho de Administração dos Ca- 
minhos de ferro do Estado, nos termos do n.º 3 do artigo 1.º da 
carta de lei de 1 de julho de 1903, para à distribuição da verba 
inscrita na tabella annexa ao decreto de 23 de dezembro findo 
para a construcção de estradas de accesso das estações: 

Ha por bem, conformando-se com a mesma proposta e tendo 
em conta os contractos de empreitadas, celebrados para à con- 
strucceão de algumas d'essas estradas, auctorizar a seguinte distri- 
buição, relativa ao corrente anno economico : | 

Estações das linhas do Sul e Sueste 

Districto de Beja 
E. D. n.º 162— Estação de 
Odemira a Troia : Conclu- 
são dos lanços da estação” 
de Odemira a Monte Novo 
e de Monte Novo à Mezas. 9:000;5000 

E. D. n.º 154 — St.º Margari- 
da da Serra a Ourique: Con- 
clusão do lanço do Monte 
dos Esteiros a Ourique... 6:0005000 

E. D. nº 173 — Ramal para 
Aldeia Nova de S. Bento e 
Ficalho. Lanço da estação 
de Pias a Aldeia Nova. ... 

Districto de Evora 
Estrada de serviço da estação 
(ECO OU: PRICES APR, 

Districto de Faro 
Avenida de accesso da esta- 

CO DO, ABPVTBS AA o ado 
E. D. n.º 192 — Mertola a Vil- 

la Real de Santo Antonio. 
Lanço de... .. EI A ESA o 9:7505000 13:7505000  38:7505000 

Estações das linhas do Minho e Douro 

Reparação dos caminhos de 
accesso das estações do 
INIUINO. oro rato dra 

Districto do Porto 
E. D. n.º 39 — Lanços de Mei- 

8:0005000 23:0008000 

2:0005000 

4:000 5000 

3:000 3000 

nedo à Silvares. ........ 2:400 8000 
E. R. n.º 34 — Casaes Novos 

a Barca d'Alva: Ramal para 
à estação de Aregos..... + 20:0005000 

Ramal para a estação de Er 
MIGA Soa seios FR 5:7003000 

E. D. n.º 81 — Castro Daire 
vor Esther de Cima à Ga- 
fanhão à Campello e á Moi- 
ta. Conclusão do lanço de 
Mosteiró à ponte. .....vhe.. 

Districto de Villia Beal 
E. D. nº 31—Sabrósa à esta- 

ção de Pinhão (Conclusão). 19:000:5000 
Conclusão da estrada de ser- 

viço da E. R. n.º 39 à esta- 
ção de S. Mamede........ 

—3:0005000 31:1008000 

1:000000 20:0005000 
Districto de Vizeu 

E. D. n.º 93—S, João da Pes- 
queira à E. R. nº 44: Ra- 
mal para a estação de Fer- 
radosa: Lanço do Ribeiro 
de Lanpaças à estação de 
Ferradosa 

E. D. n.º 81 — Conclusão do 
lanço, do Alto dos Barreij- 
ros à Porto Antigo, ....... 

Districto da Guarda 
E, R. n.º 34 — Ramal para à 

estação do Freixo. .....+.+ 
Lg e MESA EA ANA 

SE SR, 18:0005000 

—3:1505000 21:150/5000 

6:0008000  81:2505000 
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Determina ainda o mesmo Augusto Senhor que a estrada de 
serviço da estação de Cabrella seja construída pela Direcção dos 
caminhos de ferro do Sul e Sueste, em harmonia com o projecto 

— pela mesma elaborado e que foi approvado por portaria de 19 de 
maio de 1904. ; 

Paço, em 27 de janeiro de 1905,—Eduárdo José Coelho. 

TARIFAS DE TRANSPOR TRANSPORTE 
Tarifa especial n.º 14 da Companhia Real.—A que da- 

mos hoje como annexo é a reforma da de egual numero 
— que démos com o nosso jornal de 16 de novembro ul- 

timo, tendo à mais um capitulo que se refere aos volu- 
Tnes. de pesos entre 3.000 e 10.000 kilogrammas, que fi- 
cam págando ós preços da tarifa geral, segundo à classe 

a que pertencerem, com uma sobretaxa de 30 ou 40% 
— Segundo pesem até 5 toneladas ou mais. 

—. No demais à nova edição é egual à que por ella fica 
— annullada salvo modificações de redacção que não alte- 
ram as condições em vigor. 

Tarifa especial P. n.º 9 do Sule Sueste.—E' a edi- 
ção dos caminhos de ferro do Estado da mesma tarifa 

—que já distribuímos com o numero anterior. Serve por- 
— tanto só para completar as collecções dos nossos assi- 

nantes, visto que as edições—esta e à oulra—são per- 
feitamente eguaes. 

EUA MERECE ne de 

Material circulante para a linha 
da Regoa a Villa Real 

Realizou-se o concurso limitado para fornecimento de 
carruagens, fourgons e vagons para a linha da Regoa à 
Villa Real. 
A Société des: Ateliers Germain foi adjudicado por 
— 457.200 frs. o fornecimento de 3 salões, 4 carruagens mix- 

— tas de 1.º e 2.º classes, 6 de 2.º classe-e 4 fourgons. 
o Os salões e fourgons teem dois eixos radiaes do sSis- 

Pe tema Richter. 
é As carruagens assentam sobre bogies. 

O fornecimento não compreende os rodados. O mate- 
—rxial é confórme os typos de que démos em tempo a 

— descrição. As carruagens mixtas teem 18 logares de 1.º 
elasse, 16 de 2º e um waterclosel. As de 2.º classe teem 

* 48 logares. 
— . Os salões teem 10 logares e wwalercloset. 
A Os fourgons teem compartimento postal, compartimento 

— para bagagens e waterclosel. 
A Compagnie Centrale de Construction de Haine- 

— Saíint-Pierre foram adjudicados 20 vagons de bogies, 
— sendo 6 fechados, 8 de borda alla, 6 de borda baixa e 

— 6 vagons sobre dois eixos radiaes do sistema Richter, 
— sendo 2 de cada typo. 
ss As carruagens, os fourgons e metade dos vagons de 

— cada typo teem freio de rosca e de vacuo. Os restantes 
vyagons teem tubos de inter-communicação. Nas carrua- 
gens haverá os signaes d'alarme. 

o Este material. deve estar pronto à entrar em serviço 
— atéofim de junho. | 
e. A casa Henschell & Sohn, de Cassel está fabricando as 

— quatro locomotivas Mallet destinadas à nova linha. 
— Além do material indicado está comprada uma loco- 

— motiva para o serviço da construcção e 12 vagons de 
Lafes :: 
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orda baixa. 
— Logo que esteja approvado o projecto respectivo, co- 
—— meçará a construcção entre Villa Real e as Pedras Sal- 
—  gadas, ficando desde já à linha dotada com material cir- 
—  culante sufficiente para à exploração até aquélla impor- 
— tante estação de aguas. 
—. Numa terceira étapa, prolongar-se-ha a linha à Chaves, 
— sendo de esperar que em Espanha se construa à de 
— Orense a Verin, que deve ligar com ella, tornando-se 
F — assim valiósissimo afluente da linha do Douro. 

NOTAS DE VIAGEM 
IV 

Napoles, centro d'excursões.-— Ao Vesuvio.—Como se sobe como 
se desce é o que se soffro. — Guias enfadonhos. — Hercu- 
lum. 

Í 

Não só como cidade, original nos seus costumes, pitto- 
resca pela sua privilegiada situação geografica, attra- 
ente na sua alegria, Napoles prende-nos no seu coração 
palpitante de vida, quente por. aquelle sol que a cobre 
em recamas de oiro, bafejada pela aragem que vem do 
seu golfo prateado; como centro de excursões poucas ha 
no mundo que lhe egualem. 

E* o Vesuvio, com à sua cratera fumegante: é Pompeia, 
com as suas ruinas mil vezes estrabrdinarias; é Sorrento, 
a patria encantadora de Tasso: são Salerno 6 Amalfi 
com oóos seus caminhos deliciosos: é Pozzuoli, com os 
seus palacios de Nero; são as ilhas Ischia e Procida, com 
a sua maravilhosa situação; é Capri, com as suas aguas 
do mais delicioso azul—todos a chamar-nos para que lhes 
consagremos uma vísita, uns dias, muitos dias, a recla- 
marem visitantes ás suas bellezas. como se Napoles fosse 
uma feira immensa em que aquellas povoações repre- 
sentassem de barracas de saltimbancos. 

E lá se vae—não ha. que fugir-lhes, tantos são os allra- 
clivos d'esses arredores maravilhosos como outros não 
ha no mundo que reunam tantos encantos e offereçam 
ao viajante tão variadas commoções. 

Primeiro o Vesuvio. 
Para se ir lá ha dois caminhos: um, o mais commodo, 

é o construido pela casa Cook, constando de tres partes: 
um carro electrico, um ascensor funicular e uma falti- 
vante subida a pé. 

Póde-se ir de trem, desde à porta da agencia até a es- 
tação do ascensor em Pugliano, ou tomar, junto das ga- 
lerias, o tremvia electrico que nos conduz à Resina em 
uma hora, por 30 centimos. Chegado a este ponto toma- 
se á esquerda pela rua do mercado, depois, à direita, 
logo se vê a estrada Cook onde é a estação do ele- 
etrico. 

Partindo das galerias ás 9 horas alcança-se o electrico 
do Vesuvio das 10 e 20: é à melhor hora. 

Note-se, porém, o que os guias e ciceronis não dizem, 
que é preferivel escolher para a vísila os dias em que o 
vento não esteja de leste, porque, neste caso, todo o fumo 
da cratera vem sobre nós quando fazemos a difficil 
subida a pé desde a base do cone e nos suffoca e im- 
possibilita de vêr, quando assomamos á bocca da cratera. 

O carro electrico é um vehiículo elegante. impulsionado 
na subida até meio caminho e detido na descida por uma 
pequena machina, com duplo trolley: seguíndo pêlo seu 
motor proprio d'ahi em deante; a linha sóbe em violentas 
rampas de 28,º/,, atravessando os terrenos de lava de 
varias erupções do seculo passado: o panorama sobre 
Napoles e o seu golfo (pára o que convém procurar lo- 
gar à direita) é surpreendente: 

— Chegados tres quartos d'hora depois, à estação infe- 
rior, os visitantes, encontrarão hoje o funieular que os fará 
subir commodamtente os 390 metros de differença de ni- 
vel entre à estação inferior e à superior. 
Quando se realizou a viagem que aqui se está descreven- 

do, uma erupção do vulcão, poucos dias antes; destrui- 
ra a linha soterrando à estação com dois metros de cin- 
za sobre ella. Havia, pois, que fazer a subida toda a pé, 
o que é extraordinaria fadiga que não se aconselha se- 
não a quem seja extremamente forte de pulmões e de 
pernas, para resistir áquelle estafante trabalho de loco- 
moção, sobre pedra solta e cinzas em que, a cada pas- 
so, escorregamos com risco de vida. 

Leva-se neste caso hora e meia até a base do cone, 
onde se chega estafado. D'ahi à cratera, quer se vá no 
funicular quer não, ha sempre que subir à pé os 120 
metros de differença de nível, o que se faz em um quarto 
d'hora, acompanhado pelo guia, 

sta subida é, então, immensamente violenta, toda 
feita sobre cinza solta; e não sabemos porque, à casa
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Cook que tantos meios tem empregado para facilitar a 
visita do celebre vulcão, que tão pingues rendimentos 
lhe dá, como mina inexgotavel, não tem encontrado ma- 
neira de tornar menos penoso aquelle trajecto, feito a 

pé em rampa de 50 por cento e mais. 
Não é possivel prolongar o funicular até mais acima; 

mesmo onde está já não se acha livre de perigo, como 
agora se provou, mas não deixa de nos occorrer que 
talvez houvesse meio de fixar diariamente uma especie 
de escada de corda e pranchas de madeira que sempre 
evilariam o facto que se dá, dos pés escorregarem ao 

trepar-se à ingreme ladeira, ficando-se, apesar do esfor- 
co, no logar em que se estava. : 

"E chama o Baedeker à isto «un sentier passable» ! 

A visla não póde apreciar-se à subida porque ha que 
ter cuidado e olhar mais para os pés que para o pano- 

rama ; lá do alto, onde mal se respira, em meio da fu- 

marada d'enxofre que nos envolve, é ella admiravel, 
grandiosa. 

i 

Para dentro da cratera— da qual nos aproximamos 
até perto de um parapeilo à que os guardas e guias nos 

prohibem, com rasão, de nos appoiarmos — nada se vê 
senão nuvens de vapor que nos suffocam. 

A permanencia ahi é pouco duradoura. Chegar, vêr e 

voltar. é o que fazem todos os que pensam, com rasoa- 
vel. prudencia, que o terreno não é de absoluta confian- 
ça, e embora as erupções estejam sabiamente estudadas 
e sejam annunciadas pelo observatorio especial sobre a 
montanha: a expulsão de pedras da cratera não é ra 
ra. e os desabamentos dos bordos tambem se teem dado. 

A descida até o funicular faz-se em 3 minutos e em 
90 até à estação inferior, vinde-se sobre à cinza a gran- 
des passadas, em sentido quasi vertical. E” uma descida 

perigosa mas originalissima a que raros se furtam. 

A outra difficuldade no Vesuvio é aturar os guias e 

portadores. Nãe se imagina que réclamo ellés fazem das 

suas pessoas, quanto nos apregoam os serviços que nos 

prestam. Se pomos um pé menos firme não nos succe- 

deu cair porque elles nos salvaram ; se paramos para 
respirar acodem logo «que sim, que elles esperam, que 

só desejam ser-nos agradaveis» ; enchem-nos as algibei- 

ras de pedra pomes, de bocados de lava, as mãos, para 
que tragamos recordações... à 50 centimos ; offerecem- 

nos moedas de cobre calcinadas na lava, em troca de 

moedas de praia calcinadas na nossa paciencia, Um in- 

ferno de insistencias que não nos deixam pensar senão... 

em atirar com elles para a cratera ! ' : 

Indo pelo lado sul o caso ainda é peior. Vae-se da 

Torre Annunziata ou de Pompeia, em trem até Bosco- 

trecase e d'ahi a cavallo, por "um caminho em zig-za- 

gues chamado «Concessão Fiorenza» ató a altura de 1.193 

metros. D'este ponto à cratera à pé como pelo outro 

lado. 
As exigencias dos guias ainda são maiores, e até, ao 

que nos dizem, o atrevimento chega à onto de não 

avançarem sem se lhes prometter mais nor 

Os guias à cratera teem tabella fixa : 4 liras por 1 pes- 

soa, 7 por 2, 9 por 3 e 10 por ár. Já se vê que os vist- 

tantes, sempre que o pódem fazer, se agrupam aos 4, 

para pagarem o preço mais reduzido ; mas iss da ta- 

bella ha as gorgetas que se bem DROLASO QORIgatorião, 

são inevitaveis para nos vermos livres de mil importunas 

1dações. recommendaç lo caminho Cook, temos o restau- 
A' volta, indo-se pe | ! k 

rante da companhia, no observatorio, onde os electricos 

param para os passageiros tomarem um delicioso almoço 

Depois segue-se no À 

FÉ. a Só À Resina. Mas, antes de tomar ahi o carro 

ara Napoles, vale a pena entrar nas ruinas de Hercu- 

: se visitam em meia hora. : 

RO ada importante em extensão ROSCONO: ta ão 

ue as de Pornpeia, estas ruinas teem de especia, S dif- 

ficuldade de serem desaterradas, por duo, eniua quo 

Pompeia foi soterrada por uma OTUDESS dei o SS 

culanum foizo por lava ou lama incan escente, (Se Ss ã 

friaíído se tornou pedra de uma POGODA SpOES bs 

marmore, e em camadas que variam entre “= ; 

velha cidade, para pór a descoberto os edificios quê, afi- . nº 
nal, não eram tão vastos e sumptuosos como os de Pom- 
peia. ERRA 

FE = ão 
ko à : e É 

Companhia da Beira Alta 
e 

O tribunal do commercio, por sentença de 14 do core 
rente, declarou em estado de cessação de pagamentos ——- 
esta companhia, conforme por ella foi pedido, como aqui ! 
referimos ha um mez. ) 

A sentença é do theor seguinte: Jd 
PIT 

«A Companhia dos Caminhos de ferro Portuguezes da Beira. 
Alta, sociedade anonyvma de responsabilidade limitada, com séde = 
nesta cidade, e que obteve à concessão da construcção e.explora- Ff 
cão do caminho de ferro da Beira Alta, péde no requerimento de — 
N. 2, para ser declarada em estado de cessação de pagamentos, af 
para poder conseguir o necessario accordo com os seus credores, 
um dos quaes Henry Burnay & C.º, exige o seu credito de francos 
1.969.047,23. = 

Juntou a requerente os seus estatutos, o balanço do seu activo 
e passivo e outros documentos, h 

Apresentou tambem os livros que constam do termo de fl. 33. é 
Teve vista do processo o Ministerio Publico, que respondeu à | 

N. 29 verso. 

Entreguem-se à companhia requerente os livros apresentados, 
Lisboa, 14 de janeiro de 1905, — Abel de Mattos Abreu ; 

PARTE FINANCEIRA = 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS — 
Companhia Real dos Caminhos de ferro 

Portuguezes 

Amortização do 1.º semestre de 1904 por compra : -. 
no mercado TO e 

(Conciusão) 

Obrigações de 3 9/, privilegiadas de 2.º grau 

156  157— 164 208. 2492 968— 96 a 
288— 2.385n 28337— 4134— 6614a G617— 8169— 

20.634— 21.101— 21.203 a 21.207— 21,.359— 23.525— 28.526 — 
21.955— 25.995 4 25,997— 26.511— 26628a 26632— 26.905 à = 
26.956 — 30.009— 30.642 2 30.646— 32.860— 39.800 a 89.804— 
44.968 a 44.970— 47.587— 47588— 47900— 48454 — 48.668— 
48 668— 49631— 49 723 a 497127— 56.507— 56.508— 61.160 à 
61163— 61.211a 61.215— 61226— 61988— 61.289— 64.432 a - 
6d d44— 681432 G68174— 39000-— 70.794a 70.7196— 70.987 à == 
70,940— 73.012— 78.017— 16:569— 83 796 a S83.800— 88.504 à = 
88521— 88.544a 88546— 8B9.2297a 89230— 90.162— 90978— — 
951202 95.123— 951332 95 136— 95.709 a 95 713= 95,779 
95863 — 97.939— 97.940— 98.046— 98.,091— 98.092 98688 == 

100.941 —101.433—101.947-— 102.241 a 102.283 —103.2964 —108 84 == 
103.875-—104.935 a 104 937-—105,495 a 105.500—108 505 —109.182 a = 
109.195 —110.867-—110,.868— 110.873 a 110.877—112 634—113.741 a 
113.757—114 248 a 114 245— 114 881—117 576—117.5077—119582— 
120.215—120.216—124,290— 124.597 a 124.599— 124.760 a 124.770 = 
180.922 a 130 926 — 132.842 —134 386 a 184.389—136 187—188.589 à = 
138.543 - 144.280 a 144,282—148,881 a 148.884—149.068 à 149.071 =" 
153.022 a 158.086—162 341— 163.185 a 163 199—171.294 a 171.298 
171.701 à 171.790— 172.040 —172,780 — 174.296 a 174 298 —178.190 à 
178.795— 180.826 — 182.867— 182.868 — 183 876 — 188.877 —186.101 =" > 
187.054— 148 361— 188.362 — 194 159 —194 160194164 194 165" 
194.286 — 194 287—194.329—194 330— 198.252 — 198.283 — 201.557 a = 
201.563—204 652— 205.618 a 205 618—206 626— 210 266 — 210.267 =" 
210 457—210,458— 211.224 — 213 094—213,012—214 562—214 568 — 
218.571 a 218.586-—220,985--221 429 — 221.430 - 222166 a 222 1701 
226.924— 228 G37— 235.687 - 245.847—249.117-— 250.759 —257.895 — — 

- 
o 
e 

se € ão difficil é des- 
tros essura. Já se compreende qu 

trair det, perfeita rocha homogenea que cobre toda à. 271.126 1 271.200-— 286.030 à 286.033 —287,465— 288.899 a 268.901 — “a 
LA
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é —9289.199— 289659 a 289.662—290.759 a 290,761—290.765 a 290.774 — | 
— 294459—297.689 à 297. 692—298.861 a 298.864—502.,252—301.692. a 
> — 804 696—305 235 a 315,238—805.993—306,240 a 306 247— 316.418 — 
— 819224 a319.226— 319.234—819,235—319.246— 325 084— 830.072 — 

—  831.971a331.974—844,828— B344,529—358.423 a 358.432 — 355.652 — 
—  855.653—858,783--858,7184—362.087— 363.23 7-363.238—3583 818 à 

—  863,.820— 365,403—365 401 —367.751—867.7152—867 T61—868.444 a 
"CS —868.446—368 681— 369.056 a 369.064—869.552—370 329, Total 800 

— obrigações. 
istas obrigações teem todas o coupon n:º 4 e seguintes. 

ro 2º Obrigações de 4º/, privilegiadas do 2º grau 

o 2605a 2610— 6416— 8.758— 125387 a 12542 —25.076 —25.077— 
d — 80,.888—B82 511 a 32.514—36,503 — 87.857 1 37.876—45 927 a 45.929— 

— 49,781 2'49.781—56.350—56.360—56 882 1 56 420, Total 90 obriga- 
-“ AÉBCA 8. 

— Estas obrigações teem todas o. coupon n.º 4 e seguintes. 

ch) 

x. Obrigações de 4 1/2 º/, privilegindas do 2.º grau 
fe Tres. titulos de 5 obrigações, 1.292— 1,786—- 2178. 
— , Vinte títulos de 1 obrigação, 3.2838— 3.884— 3304 a 38311— 

—  8336— 8,903 a 8906 — 9,552 — 12.667—12.669—12.678—13.741 
o Estas obrigações teem todas o coupon n.º 4 e seguintes, 
o Todas estas duas mil e quarenta e cinco obrigações estão de- 

Ss 

—  Yyvidamente cancelladas e annulladas e deixaram de ser encargo da 
— Companhia. 

* S Amortização supplementar do exercicio de 1903 
So por compra no mercado 

r 

— Em virtude do disposto do $ 5.º do artigo 3.º e alinea d) do ar- 
E Deo 61.º dos estatutos, em seguida se publica a numeração das 

— obrigações d'esta Companhia que foram compradas para a dita 
. amortização supplementar do exercicio de 1903 : 

er Obrigações de,8 %/, privilegiadas do 2.º grau 

o 2457— 2458— 27338a 2735— 35038a 3506— 5.845 à 
— 65849— 8418— S8689— 8806a 8808 (a) 8865 à 
o 8875— 11.051— 12.281— 13.738— 14.991 a 14.998— 16,384 — 
sr 16385— 219477 21.9249— 24 151—— 24.152— 26,685 4 26638 — 

28565a 2884T— 28,613— 28,6414— 30.166 a 80.168— 80277 à 
E 80—-81.7194— 31.996 14 31.998— 33.267 a 83.269— 33 987 — 

87140a 37144— 3762Da 37.€37— 474552 47.458 — 48.753 — 

= 495298a 49.597— 50.711— 50.965 50.970— 56.018— 56.525 — 
— 56552a 56555— 57.0614 57.064— 61.980 61.981 61.989 a 
— 61991— 65421— 65.422— T73.7166— 74.421— 74.761 a 74.764 — 

— 75.681a 75.690— 75 769— 75,7170— 78.107 4 78.110— 78.769 à 
— 78,7176—, 80 189— 8S0.921.14 .80923— 81.799 — 82,442— 84 2038 — 

—  85014-—/85.015— 85579— &5.580— R6.991— 86992 (a 
As 87.135— 87.136— 88.083 1 88£.536— 88.016 — 90.382— 9 883 — 
— 90.398a 90403— 90.431a 90.435— 92.497— 941194 94.122 — 
E 95.6385— 97.4597 97.462—100.366—101.371 a 101.896 —103.750 — 
107.247 a 107,262—108 833 a 108.856— 110.492 a 110,499— 113.346 — 
—  114,136—115.355 a 115.374— 118 023 à 118.028—139.041— 139.042 — 

— 139:415—144.872— 149.585 —149.5396—150.226/4 150 228 —150:235 à 
—  150237—153,135—153 136 — 134 350 a 154.853 — 161 703 a 161.710 — 

—  168294—175121—173.192— 178.618 a 178 620 — 181.404 — 181.405 — 
— 1849274—184.275—184.661 a 184 680—185.560 — 186.326 — 186 327 — 

> 186588 a 186 700— 187.911 a 187.920 — 193.478 — 194. 7127-—194.728(a) 
— 196,331— 196.332 —196 413 2 196 416—200 132— 200 138 —205 292 — 
>. fo 205.295 a 205.311— 205.769 — 205. 770—207.221—208 720 nn 

, ” 20 -211.006—213.339—213 340— 215.077 a 215.079—215.7131 — 
4 —215,732—215,985—215.986—219 028 a 219.0838—%221.476—224 798 — 
—225,076 a 225.081— 228.145 a 228,148—2298.987— 228.988 — 299 351 —, 

— 234.527— 2835,564— 235.565 — 235.714 — 235.781 1 235.787—235,789 — 
43 a 285.748 — 241.849 —241.850—241 S94— 245.402 1 245.406(4) 

As quatorze obrigações com o signal (4) teem o coupon n.º à 

(Contínta,) 

— BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 31 de janeiro de 1905 KU 

o ? ' " 6 

co A questão dos Tabacos teve, nos ultimos dias um principio de 
— desentaço, depois de um periodo de crise violenta por parte dos 

— jornaes que defendem a Companhia dos Fosforos, dos que defen- 
— dem a dos Tabacos e ainda do orgão sémi-oflicial do governo. 
— No dia-30 foram pelo respectivo ministerio transmittidas em 

officio, às. duas. companhias contendoras as bases sobre às quaes o 
— governo está disposto a entrar em negociações, fixando-se-lhes 

" Um certo, praso para a resposta, praso que não precisava ser longo, 
— porque, como se sabe, ambas as companhias se achum de ba muito 

— preparadas para isso. 
ota são conheeidas, por completo, essas bases; todavia sabe-se 
q € 0 governo pergunta. áquellas companhias se estão decididas a 
tomar,o compromisso da conversão do emprestimo separadamente 
da concessão. do exclusivo ou .só cummulativamente, com esta, 

5 
DEN, 
1 

A 

— sendo o praso de 19 annos. 

As bases fundamentaes são: para à conversão o maximo preço 
por obrigação e para o exclusivo o maximo da renda annual e 
partilha de lucros com o Estado, especificando-se que as garantias 
e beneficios ao pessoal nunca poderão ser inferiores ás actuaes. 

Isto posto, e embora propriamente a tão requerida communica- 
ção da denuncia do contracto de 1891 não tenha sido feita, ella 
está implicitamente proclamada, estando pára breves dias a sua de- 
claração official. 

* 

O Banco Lisboa e Açores publicou o seu relatorio annual, do- 
cumento. simples, baseado no principio do res non verba, Mais al- 
garismos do que palavras são à eloquencia que convém ao relato- 
rio d'uma casa séria como aquella. À 

O movimento das principaes contas foi importantíssimo, e à sua 
comparação com os annos anteriores prova.o grande desenvolvi- 
mento que o banco tem tido, 

Para 0 mostrarmos aqui o comparamos com o anno de 1894 
abrangendo assim um periodo de 10 annos. Em contos de réis: 

1894 1904 

Letras 14.446 13.249 
Cambios 23.053 84 585 
Depositos D1.205 114.714 
Caixa 81.187 168.635 

Os lucros liquidos durante o anno findo foram de 296:3588236 
réis que a direcção propõe tenha a seguinte applicação: 
Dividendo de 6 9%, livre de imposto de ren- 

dimento (incluindo 2 1/2%, já distribuido) —Réêis —228:1525000 
Fundo de reserva 3%, de Rs. 246:3535803 ”» 12:317 3690 
Percentazem à Direcção 3 % de Réis 

246:3038808... 1.11. EA ques » 12:3178690 
Saldo para 1905 .... » ABINTOSSÃO 

j Rêis — 2963585236 
O fundo de reserva fica em 370 contos. 

»h 

Tambem o Banco do Douro nos enviou o seu relatorio. 
Embora modesto, como banco de provincia, é uma das socieda- 

des de maior credito, e 60 seu relatorio demonstra à solidez da sua 
situação, 

A conta de lucros e perdas fecha com um saldo de 25:1528338 
réis (além de 9:8868300 réis já distribuídos) que à direcção pro- 
põe distribuir : ENS a f 

11:5638800 - para distribuír 3 9/9, (18800 réis por acção) com- 
pletando assim o dividendo annual. de 1904 de 3 1/29/9livre de im- 
posto de rendimento. 

2: 4808S000— para fundo de reserva, Este fundo ficará elevado à 
13:000 5000 réis, í 

3005000 — para gratificação dos empregudos do Banco. 
10:508$338— para passar à nova conta e contribuições, 

* 

Movimento bolsista durante à semana finda : 
Firmeza de preços nos fundos do estado, e nas acções do Banco 

de Portugal que tiveram mais compradores que vendedores, su- 

bindo de 1768000 a 1898000 réis. 

Alta nas do Giz, que de 6333500 se elevaram a 678700 réis. 
Muito movimento em Tabacos e Fosforos cujos preços se man- 

tiveram, com pequenas oscilações, áquelle entre 1245200 e 1258700 
e este entre 645000 e 628200 réis, 

As obrigações Beira Alta desceram 48000 réis, ficando à 28500, 

v 

Os cambios tiveram consideravel melhoria, sem que à im- 
pressão produzida pelas notícias da Russia se reflectisse sobre 
nós. 

A baixa deu-se em condições taes que já o franco à 60 dias se 
COMpri à Menos de 200 réis, e 6 marco a 248, caso que não se dá 
ha bons 14 annos. á 

O nosso boletim, abaixo, dá os preços da ultima hora, como de 
Costume. 

Cambios, descontos e agios 
[>> ——— — —. — — — — 

Dinheiro | Papel 

Londres 90 d/v...) 47% | 475/16 Desconto no Banco 
» cheque..) 47 *46| 47/16] de Portugal..... | 3 14%, 

Paris 90 d/v....+. 600 602. — [No mercado. .....| 3%, 
» cheques 608 610 Cambio do Brazil. | 1% 1/5 

Berlim 90 dv...» 242 243 Premio da libra...1 $6350 
» — cheque... .-| 248 249 P 

Francfort 90 d/y . | 242 1/7 [ 243, $670 
»  Cheque...| 248 1/; | 2494, 

| Mádrid cheque... | 769 775 
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 
: — ———— — —— w— s— ——»—2«*ºuaqç— o a 

| | : JANEIRO 
| | ' 

MOLAS [2169 [271 /480]219 le 800] PDA CRE A | CS A >: a x A fo o: SR Ms; 1 SR IS 
i i IE É A 

Lisboa : Inscripções de ássent, 39,9 | 39,55) 89,60) 89,65) 39,60) 89,5 39,55 39,55, 39,50) 33,50 39,50 39,50 39,35 39,65 
» COoUPÓN.: | — 39,89] 39,35) — 89,45) 89,45) 39,40, 39,35] 39,35) 39,35] 39,85) 39,35 89,35 

Obrig. 4 9%) 1888.1221. 1 20.500) 20,550] 20.550] 20,650) 20.550] 290.500] = 120:500! 20590] 20.459) 2050, 20.500 

» AO 1800assent.... | - ã = = = & - — 50.000] 59.000] — - - = 

» Ao, 1890 cÓOUpon...| - É É = 40000 49.900] o ã - à & E ad 

» Ao assênt...... | 57.500) 57 500] 57.500) 57.500) 57.800) — - 57.900) 57:800) 57 890! 57.90), 57.800) — 

» 4 1/5 couponint../57500 - |6567.500) 658.000 -— - [58.000 58.000 55000) - = LIaSO00 É 
À é OXIermo 2.º Bro: .... 67.200! 67.200! 67.200! 67,200) 67.200) 67 100) 66.909) 66.80) 67.009) 66 900) 66,930) 66 999) 67.099, 67.200 

»  Tabacoscoupon..... - - = - =— 1048500 — ” - - — [102500] -— r. 

V Acções B. de Portugal. ..... 176.000] = 176500) — ã — — [179.000 - - — —[187.009/189.000 189.000 

w >» Commercial ...../140.700/140 500 = | = | — [140500 —- Tt MEDA RSA DEE SA: ESTA NR 
» » Nac. Ultramarino / 108.900] — [i08700/108.500/108.300/198 000 —— 107.590/1.07.000/107.509107.500/107.590/ 107.599 107.599 

» » Lisboa & Açores 118.0 -— —HI1800018100/118.150] = E S 118.209] “= 18800118.800 a 

» — 'Tabacoscoupon....|. -— - f124200 — 123800125 100125.509L: — — [125500125 .5)0/125.590/123.709 

» Comp. Phosphioros.. | 68.000) 63.000) 63.200) 63.200] 63,000 63.000 - 62.200) 62 990 62.890, 62200] 62.700, 62.709 

» W ROGERS 57.500) 57.500) 87.100]  — 57.000 — = 56.50 | 59 100 58.605 59.200 

» » Nacional.:..| - - 6.800 — 6800 - - 6990) 6950 — 7.300) 8.09) 8100 

Obrig. prediaes 6% 1... - - - - - - — 98850 - 193500 93590 - 

» » ASIA, - | 91,000) 91.150) 91.100) 90.900) 91.200) 918390] 91400 — =. | 9180991200) -— 

» CCoBeira Alta... - - e. ” À 31.200  — - 30.200) 29 700) 29.700] - e. 

» —» Reala%iºograu| = — — 76:000 76.000 = | 6600 2. = | 78600, = |75600 - * 
oa cm 30/89 a [49.050] 48.900] — | 49.100) 49250 49 200) 49.209 49003 - — | 49550] 49655 49450 

» » Nacional ..:... x. 70,000 — [70.000 70400 -— 70.000) TU400 — IG6910N —- 1715)0 71500 71500) 71599 

» — » Atravezd'África.. 89.500 8930) — 89300 s9300| 89.700] 89.500 89.503) 89.200; 89.100 —- |89.100 82.590 -— 
Paris: 3%, DOEtHaues 1.º série; 64,680 Ar 65 | 6195) 6190) 61,95) 64,72) 6490) 65,10) 65,17 65,60) 66,30) 66,40 -— 

Acções Comp. Real «1... Í 240 à Só regata 278 274 270 - EX ao | & E 30) 80 | 

» — Madrid-Caceres-.... | 45 11/4800 42 | 40 42 40,50] 40 40 STA IE 42,75 41 44 E 

» Madrid-Zaragoza. ...) 319 1PS81T 1814 1310 |311 - - ãs Ss = Kg Ss * - 

» 1 Andaluzes....1112+o ETR REA SCANS TA a LUA [aaa RSA Eca Maio Ace ISA RSSSRA [Pio [Doo 
Obrig. Comp. Real 1.º, grau/ — |/378 373 | = 872 - - - |378 | 37% |373 13873 . E. 

» » 20 a | = 1239 (240 1239 239 = 238 /238. [1239 | — - 219 [219 ” 

» » Beira Alta. | 153 154 [153 (150 |148 à ES o = * < e - & 

» —Madrid-Caceres...../ 184 1138 |132: 132,50 130,25 183 | 180,25 132 /132 182 [133 132 (485 S 
Londres : 3 9, portuguez.....: 65,50 65,50 65,50 65,25 65,25 65,25) 65 | 65 | 65,50 656% 67 | 66,75 68/75) = 

Amsterdam: Obr, Atrav. Africa! 86.75 = * 8160 —- / 90 | 8962 - [SONS ada SRS ASS SO! cus .. 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 

EL) reriodo| 1905. 904 | 1904 903 | Totaes desde 14 de janeiro | Differença a favor e. 

ploração Eil. | Totacs 1 Eilom EL Totaes |jmilom. 1905.9904 1904-903 | 1905-904 j1904.903 

e ala] 693| — 99.288.000/ 143.265 693/ — 85.923 175 123.987 4.786,668,000 4 595.66: OGBOBEa Loo 
[Antiga réde e nova 2481 Der] 609 —onssa 000/140-945/68 5.923 175 123.987 4. 6.888.000) 4 595.882,04] 181.005,986 - 

2) não garantida...] |) | k Ss & ” = S 3 E : 

- Nova rêde gran f24PBI1Dez| 380 14,782.000) 38.900 380) —12.795.586) 84146| 692572.000) 667605747) 24966253 —- 

=| DORES dada | A e ES DB 4 “ F REAIS . ; : ; 

= etsDes| To — 2.564000 86628 = | - | 83038000 - 9 “ 
S Vendas Novas ....f-je/ =| > - - j - = A - : : 

Sul e Sueste... rá Pe (AD s R& » r "= 5 É » 

: tiltolNov| 358 40,368.134) 112.760] 868 — 36.999,910/ 103.351] 1 208.409.139/ 1 188 068 970) — 20.840.169/ — — 
Minho e Douro --::-- [320 » | 2] 44816809/125268 2 | 3562288 | 107.883] 1.253 255.498 1.227.852.544] — 25,902.951 ã 

I6lt2Dez| 258) — 6.082.076 24,054 258 TGBLA2I 30368 423836830) 407.711,522) 16125808 - 
Beira Álta 1728) » | >» 8682227) 34817] =» 8.493.6)4| 83.571), 432519057) 416.205 126) 16.318 931 : 

Se POR Ã S o : nd, É E ; . 

| | = antaos 1283612] 12.224 105 1314806) 128077 1283612 1344806 a 61.194 
Nacional-— Mirandela A eárooo 5! 1798658 17130) »| 1419166 1880] 3082267 279397: 283.995 — — 

CEPAS ORAS ERRSATE: E LA ER Ss £ ã a ei SA: 5 

| Li 20Novl 84! 2.495.095 31 2095915) 61.644! 8$9035.039) 87.363866] 1671673 
Guimarães ......... 1180] » | » 2.151.951 o qo Dag, Bia ã& 603.721] 1.583.269 Á 
Por TM 4 11.224.600 64) 10281.857 160.654 132146572] 193958513) SI88059 

“A ESSO Ao Dez B68! Pe 3.089 222 Sk3656P4 = 2907 472/P, T797Ps.115.092.910/88,115.052.630"Ps —— 40285; 
Norte de Espanha. Po SW RAS E * À = - ds = 

' FS SA Pro 709.887 50 2.018.517 553! 103,888.101) 103059466 828.685 ad 

Madrid — Zaragoza — Ss + o pe 1.629,74 w/ / 1512586 404 1629741] 1512586 7155 
ANCANTO ue metano ácaists : 888 539. 5) e21/ 1887819 503 3513030.  883850.405) 162.675 - 

814 ” ”» 1.883.3 ' ê é o. 
| 

24/31/Dez 1067 5MASS  47Ll067 — 466650 437) 22172672 21412950 199.122 
Andaluzes «11101000 | RR o SAN A * 5 . - * & - 

S14/Jan | 429 77.129, 179 429 74954  17E 144405 14180 2598 = 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Publicações recebidas 
Alímnanachs e calendarios. — Recebemos o Almanach 

Palhares para 1905. 
E' o quinto anno da sua publicação e isso basta para 

se. avaliar da sua utilidade. E' um repositorio de todas 
as. informações que se desejam e de que precisamos quo- 
tidianamente. Além disso milhares de moradas, e uma 
immensa quantidade de annuncios tornam este bello vo- 
lume indispensavel em todos os escriptorios e casas com- 
mereciaes. 
Agradecemos o exemplar recebido. 

Almanach Açores. — E' um elegante volumesinho im- 
presso em Angra do Heroismo. Além das materias obri- 
gatorias em todos os livros d'esta indole, tem o grande 
attractivo da descripção dos principaes edificios da loca- 
lidade, e das biographias dos açoreanos mais distinctos. 
Agradecemos a offerta. 

JT. Lino. Materiaes de construceaão. — D'este nosso 
amigo recebemos uma elegantissima carteirinha, em fina 
percalina, contendo um calendario, a enumeração de to- 
dos os artigos que J. Lino tem 4 venda nos seus deposi- 
los e fabricas, uma agenda e uma pagina que serve de 
identificação do portador. 
Agradecemos. 

Typographia Castro Irmão. — D'esta casa recebemos 
um pequenino calendario d'algibeira, primorosamente 
impresso, contendo as materias habituaes neste genero 
de publicações. 
Agradecemos. 

Calendario da Trnprensa Africána. —Do proprietario 
d'esta typographia, na rua de S. Julião, 58 a 60, rece- 
bemos um elegante almanach, que bem mostra à perfei- 
ção com que naquelle estabelecimento se trabalha. 
Agradecemos, 

Compagnie du Chemiín de fer d'Orieans.— Recebe- 
mos um elegante album contendo deliciosas phototypias 
dos principaes pontos do centro da França e dos Pyre- 
neus, que gentilmente nos enviou aquella companhia. 

O album torna-se interessantissimo por trazer um iti- 

nerario de viagem, proporcionando ao viajante a manei- 
ra mais commoda de vêr tudo quanto ha de interessante 
na região atravessada pela linha do caminho de ferro 
de Orleans. 

e 

Via ferrea de Bagdad 

Esta linha que deve ligar Constantinopla com o golfo 

Persico medirá, com os seus ramaes 2.415 km. 

Parte de Koniah, cidade de 90.000 habitantes, passa 
por Karamau e Eregli pela fronteira meridional do de- 

serto do Cal, transpõe o Taurus na altitude de 900", e 

atlinge Adana que está já ligada ao mar por uma linha 
ferrea de via estreita. 

Da cidade de Adana passa à Hamidia, Kíllis e Tell 

Habesch d'onde sae um ramal de 58 km. para Alepa ci- 

dade de 127.000 almas. Continúa em direcção ao nas- 

cente, atravessa o Eufrates, passando por Harran, 

Ras-el-Eu e Mussol, cidade de 61.000 almas. D'ahi sae 

outro ramal com 32 km. para Orfa. Continua depois pela 

margem direita do Tigre, passa por Tekril e Sadija 
d'onde sae um ramal para à fronteira da Persia, dirige- 
se a Nedjef, a Zobeir e attinge o termino em Bassorah. 

De Zobeir um ultimo ramal liga-a com o golfo Persico. 

Koniah é o ponto de união da nova linha com as exis- 

tentes e pelas quaes fica Constantinopla em communica- 

ção com um porto do golfo Persico, provavelmente o 

porto de Koweil. 
:stas linhas são às da rêde de Analolia. À primeira 

estação, Haidar Pacha, fica a 2 km. ao sul de Saitari 

no mar de Marmare que representa para Constantino- 

| a o papel de Almada para Lisboa. 
Esta linha que deve ser terminada em 8 annos tem 

uma grande importancia política, militar e commercial. 
Eº natural que a mala das Indias venha à seguir por 

ella. Natural é tambem que grande numero de viajantes 
prefira o trajecto por ella a seguir pelo canal de Suez. 

: AB - 

Correio electrico 
Entré os inventos que nesta occasião mais chamam & 

altenção da Europa. Nerira à do engenheiro italiano Pis- 
picellé Taegi, o correio electrico. 

Não é propriamente um invento, mas a applicação de 
varios inventos anteriores combinados. 

O correio electrico é um caminho de ferro aereo. Pos- 
tes de quinze metros d'altura sustentam um fio que de- 
sempenha o papel de carril. Os vagons são caixinhas d'alu- 
minio que deslizam impellidas por uma corrente electrica 
contínua que lhes imprime a velocidade de quatrocentos 
kilometros à hora. 

A sahida para cada caixinha, tem logar de dois em dois 
minutos, e sem perigo de choque, porque, devido à iso- 
ladores, guardam entre si uma distancia de cinco metros 
pelo menos. ' 

Mediante um engenhoso sistema, as caixas pódem ser 
desviadas da linha principal para as.linhas secunda- 
rias. 

Por emquanto funccionará sómente em Roma, onde ha 
uma estação principal e dez suceursaes. 

A estação principal encarrega-se da distribuição. pelas 
linhas; as suceursaes consistem em torreões de vinte e cinco 
metros d'altura e funceionam como caixas de correio. 

A* altura d'um metro do solo fica a abertura por onde 
se meitte a correspondencia. Ha um machinismo interno 
que à entrada da carta lhe inutiliza o séllo e lhe applica 
um carimbo com a data do anno, mez, dia, hora e mi- 
nutos em que deu entrada. Um ascensor leva immedia- 
tamente a carla ao alto do torreão, d'onde um empre- 
gado a remette à estação central. 

Tal é. nas suas linhas geraes, o correio electrico cuja 
installação custou 5405000 réis por kilometro. 

TRACÇÃO ELECTRICA 
Lisboa 

Pela direcção da Companhia Carris de ferro foi entre- 
gue no presidente da Camara Municipal um officio noti- 
ciando o comeco da linha pela rua da Estrella, rua de 
S. Luiz e rua de S. Joõo dos Bemcasados, voltando pela 
rua das Amoreiras e largo do Rato, propondo-se esta va- 

riante, visto que a passagem pela rua do Sol ao Rato 

tem o inconveniente de fazer derivar a linha na rua de 
Ferreira Borges para à rua da Piedade, entrando por 
esta na rua de S. Luiz e seguindo d'ali ao largo da Pas- 
choa. Assim, com a passagem pela rua de S. João dos 
Bemecasados e rua-das Amoreiras, serve-se o bairro de 

Campolide, e ligando à nova linha no largo do Rato com 
à linha já ali existente, acaba-se com o actual serviço 

de carros volantes. Além d'isso, logo que o troço à com- 
pletar da rua Alexandre Herculano esteja concluido, a 

companhia ligará a linha Estrella-Rato por essa rua com 

a linha que já ali existe, melhorando o serviço Avenida- 
Rato-Estrella. ! 

Parece que d'aqui à dois mezes será aberto no publi- 
co o serviço Estrella-Rato. 

* 

Proseguem activamente as obras da Graça, abrindo à 

exploração no proximo mez, o troço até o largo de San- 

to André. A linha da Graça deve estar completa e aber- 

ta à exploração durante todo o mez de abril. 

Porto 

O sr. Lourenço Fenerheerd entregou ao sr. ministro do 

reino um memorial em que expõe todas as phases por- 
que tem passado a Neca icada questão do concurso para 

a concessão do monopolio da viação electrica no Porto, 

e pede para que seja annullado o concurso ultimamente 
realizado. 
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LINHAS PORTUGUEZAS 
Estremoz a Portalegre. — Uma commissão de pro- 

prietarios e influentes políticos dos concelhos de Portale- 
gre e Aviz entregou ao sr. ministro das obras publicas 
uma representação pedindo que a projectada linha entre 
aquellas duas localidades, seja de via larga e não de via 
reduzida como ficou deliberado, e para que sejam feitas 
varias alterações no traçado, no intuito de melhor servir 
os interesses da região que atravessa. 

Taboleiro metallico. — No kilometro 89,300 da linha 
de leste, entre as estações de Matlto Miranda e Valle de 
Figueira, foi substituido o pontão que ali havia por um 
taboleiro metallico, do typo de cinco metros de vão. 
Swazilandia. — Consta que vão começar brevemente 

os trabalhos nesta linha, sendo ali esperado o Sr. enge- 
nheiro Lisboa de Lima, auctor do projecto. 
Lourenço Marques, — Os representantes de todos os 

caminhos de ferro da Africa do sul reunir-se-hão no pro- 

ximo mez, em Johanesburgo ou em Capetown, para es- 

tudarem os meios à oppór à preponderancia que este ca- 

minho de ferro imprime na situação geographica do 

porto. 
Officinas do Barreiro.—Foi encommendado à casa 

E. Biel o segundo grupo electrogenio para à estação 

central d'electricidade do Barreiro, compreendendo o mo- 

tor, o dynamo e os respectivos apparelhos de medição e 

ligação por 23.550 marcos. & 
Cacelia a Villa Real de Santo Antonio.—Yoram ad- 

judicadas as empreitadas de terraplenagens e obras de 

ste: 
Nº 1 à José Florencio Dias por 6:4759000 réis. 

N.º 2 nu Antonio Barriga Mendes por 6:5005000 réis. 

N.º 3 a José Francisco Fernandes por 1:8005000 réis. 
N.º 4 à Manuel de Sousa por 2:7003000 réis. 
Ponte do Almargem entro Tavira e a Conceição. 

—foi annullado o concurso por falta do praso legal e 
mandado abrir novo concurso com 20 dias de praso. 

Estação do Barreiro.— Foi adjudicada à Empresa In- 
dustrial Porlugueza o fornecimento e montagem de um 
alpendre metallico ao longo do edificio de passageiros da 
estação do Barreiro. sobre à pletaforma que dá accesso 

aos vapores, por 1:7005000 réis. 
Estação de Serpa.—Foí mandado executar um plano 

de ampliação dos edificios da estação de Serpa na im- 

portancia de 2:9608000 réis. e A MS 
Compreende a modificação do edificio de passageiros e 

a ampliação do caes coberto. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
ESPANHA 

lho de administração da companhia do caminho de ferro 
roceda à construceão de uma outra 
ampa existente no percurso de La- 
ejudiícial para 608 viajantes, para n 

à empresa pois que representa 
na demorá muito sensivel 
rande consumo de carvão, 

O conse | 
de Langreo determinou que p 
via para fazer desapparecer a v 

viana à Gijon, extremamente pr 
Industria, para o comercio e para 
um importante augmento de despesi, ui 

para o transporte de mercadorias eum se 

* 

la electricidade na, linha de : ser substituido o vapor pe ; 
GS A Baita ge tra kilometros e setecentos 

Barcelona à Sarria, A linha méde qua 

metros de extensão. 
AUSTRIA 

O conselho regional da Baixa Austria submetteu e india eo 

O projecto para a construcção de uma linha ferrea electr e dita 

normal, entre Vienna e a fronteira hungara, que de fuluiro se pre 

longará até Presburgo. ; f 
Às provincias interessadas garantem o juro de 4 % à um em- 

prestimo destinado a esta construeção. 

SUECIA 
1a admi- O anno passado, durante o período do Sol da Meia Noite Sã 

nistração dos caminhos de ferro poz em circulação entre Stockol= ? 

mo e Narwick um comboio de luxo, semanal, com vagon salão, va- 
gon restaurante e vagons leitos. e 

A experiencia deu resultados tão áuspiciosos que este anno o 
Laponia-Express partirá duas vezes por semana de Stockolmo, 
saindo ás quartas e sextas ás cinco horas da tarde e chegando à 
Narwick, nas margens do Oceano Glacial, ás quartas e domingos 
pelas duas horas da tarde, 

ESTADOS UNIDOS 

As locomotivas electricas quehão de ser empregadas no trans- 
porte de passageiros nas linhas do «New York Central», e que ao 
Iresente estão em via de acabamento, pódem rebocar 330 toneladas; 
Lado o percurso de trinta e quatro milhas, ida e volta e tendo 
vinte minutos de descancço, em uma hora. 

As locomotivas médem 37 pés de comprimento, e descançam 
sobre doze rolas, das quaes oito são motoras e teem um diámetro 
de quarenta e quatro polegadas. ; 

Cada machina tem quatro motores, actuando directamente so- 
bre as molas, e dispõem da potencia de 350 cavallos. O peso total 
de cada locomotiva é de 190.000 libras. 

* 
À: companhia «Baltimore and Ohio» tem em construcção uma 

locomotiva que pesa 136 toneladas, assentando este peso extraor- 
dinario apenas sobre as rodas motoras. À caldeira méde de com- 
primento 411,º70, desde à parte dianteira até a porta da fornalha; 
tem o diametro de 2,923. Comporta agua cujo peso attinge quinze 
toneladas: à superficie total da caldeira é de 503 metros quadra- 
dos. 

se. 

-— Notas varias 
Pavimentos de borracha, — Deram bons resultados 

nas ruas de Londres os pavimentos de cautehuc. Já em 
1881 se havia experimentado este sistema em duas ruas 
que passam junto da hospedaria de Custon Road &Sta- 
tion. O custo fóra de 168 fr. por jarda quadrada ou 029,83. 
Tinha uma espessura de 5º e assentava num revesti- 
mento de formigão. 

Só se retirou em 1902. Nos pontos de maior desgaste 
linha perdido 32 mm. As despesas de conservação regu- 
Javam por 35 centimos em cada jarda quadrada. 

Actualmente, apezar do elevado custo do ceuutehuce, co- 
mo og resultados são bons, vae-se fazer maior applica- 
ção d'este. novo modo de constituir o pavimento ou cal- 
cetamento das ruas. 
Apetecemos outro tanto para o Chiado e rua do Árse- 

nal. 
Tremvias. — Às linhas de tremvias urbanos na Ingla- 

terra, Allemanha e França segundo as ultimas estatisti- 
cas, davam as seguintes extensões em 1903: 

Inglaterra, 2.400 km. 
Allemanha, 3.100 km. 
França. 2.000 km. 
O capital gasto em milhões de francos era de 797. 930 

e 642 e o producto liquido 47, 54 e 23 respectivamente. 

uns OUIMIDUS a vapor construidos por Clarkson em Chelm- 
sforad. N 

Varias cótnpanhias de transportts os experimentam já 
com exito, segundo se affirma. 

O caixilho ou armação é de aço canelado, dobrado em 
cantoneira e reforçado com travessas nos logares onde 
sustenta o peso das machinas. Os eixos são de aço duro 
com chumaceiras de bronze. 

O gerador de vapor está disposto verticalmente: tem 
22 pol. de diametro e 18 pés de altura. Supporta a pres- 
são effecliva de 250 1. por pol. quadrada. À tubagem é 
de aço sém soldadura. Só emprega à tiragem natural. 
O combustivel é 6 oleo de parafina que está dentro d'um 
reservalorio de aço revestido de amianto. Gasta 25 lib. 
de oleo por hora, à pressão de 40 lib. À alimentação 
póde ser automatica. 

O motor é horisontal com 2 cilindros Leva o conden- 
sador na frente, 
| Os reservatorios da agua e do oleo comportam 25 ga- 
Des. $ 

O carro comporta 15 pessoas sentadas e 2 de pé, 
No tejadilho pódem ir bagagens. 

É ML |) — Ná R Te. > 

Omnibus a vapor. — Vão-se vulgarizando em Londres 
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Telegraphia ingleza. — A extensão da rêde telegraphi- 
cá do Reino Unido em 1903 era de 49.054 milhas, sendo 
44.141 de linhãs acreas, 2.167 de linhas subterraneas, e 
2.746 submarinas. 

O comprimento dos fios telegraphicos era de 478.712 
milhas, sendo 3181486 aercos, 151.050 subterraneos e 
9.476 submarinos. 

As estações eram 12.287 com 56.332 apparelhos. O pes- 
soal compreendendo os boletineiros era de 183.595 pes- 
SOAs. 

Expediram-se 95.773.838 telegrammas. 
As rêéceitas subiram a 3.631.755 libras e as despesas a 

4.174.826. 
Plantas da borracha. — O elevado preço do cautehue 

torna interessante a descoberta de uma nova planta pro- 
ducetora. de borracha. 

E' uma variedade da Landolphia Tholtont; a planta 
attinge uns quatro a cinco decimetros de altura, desenvol- 
vendo muitas raizes das quaes se póde extraír borra- 
eha na proporção de 18 por cento. 

Esta landolphia tem a propriedade de crescer em ter- 
rênos arenosos e completamente seccos. Propaga-se por 
semente : a colheita effectua-se cortando as raizes maio- 
res e deixando as pequenas que lançam rebentos os 
quaes dão origem a novas raizes. 

As travessas nas linhas ferreas —km Vienna, na gare 

do caminho de ferro do sul procedeu-se a experien- 
cias sobre um novo processo para augmentar a duração 
das travessas nas linhas. 
Como à principal causa da rapida inutilização das tra 

vessas éo alargamento dos buracos abertos pelos pre- 
gos e parafusos que sobre elles fixam os carris, pensou-se 
agora em introduzir na travessa, no sitio onde hão de 
ser cravados os pregos e os parafuzos, uma cunha de 
madeira de carvalho, cuja resistencia impedirá o facil 
alargamento dos buracos, garantindo assim maior dura- 
ção à travessa, o que representa uma grande economia 
para as Administrações. 

Algodão artificial — À extraordinaria alla que de ha 
tempos para cá tem soffrido o algodão, fez com que se 
animassem os trabalhos para a obtenção do algodão ar- 

tíficial, de maneira a poder substituir o natural nas suas 
variadissimas applicações. j 

— Actualmente já se obtem algodão artificial da madeira 
do abeto, desprovida da cortiça e dos nós, conseguin- 

do-se reduzí-la a fios que se tecem facilmente e que se 
ódem tornar brilhantes como fios de seda. 

Na Baviera teem sido feitas experiencias com madeira 
de pinho, obtendo-se resultados bastante satisfatorios que 
ermittem vender o novo producto mais barato do que o 

algodão natural. : 
O «trust» dos carris—As fabricas francezas, inglezas, 

belgas e allemãs, chegaram à um accordo para a venda 
de carris, sob as condições seguintes : 

Sobre o total dos pedidos para exportação avaliados 
em 1.300.000 toneladas, as fabricas inglezas satisfarão 

53.5 por cento, as allemãs 28,83 por cento, as belgas 

17,60 por cento. À participação das fabricas francezas é 

variavel e crescente durante os tres annos de duração do 

contracto. eo 
O preço fixado é de quatro libras e dez sehilings por 

tonelada, posto no porto de embarque. 

Telegrafos e telefonios no Japão.—() desenvolvimento 

16 Gste genero de communicações tem no Japão, em 

aucos annos, é espantoso. 

Foi em 1869 que o governo implantou à telegrafia ele- 

cetrica, estabelecendo uma linha entre Tokio e okohama 

com grandes difficuldades porque à população, supersti- 

ciosa, a alacava e prejudicava. 

Dez annos depois já não havia recursos para satisfazer 

à todos os pedidos de novas linhas. 

Os proprios municipios em 1881 expontaneamente con- 

tribuiram para as despesas. 
No comeco da guerra sino-japonesa os fios telegraficos 

penetraram em todas as localidades importantes. 

Em 1901 havia 1.856 estações com 122.500 kim. de con- 

ductores e 28.900 kim. de linhas. ' 

Para às communicações exteriores ha dois cabos que 

vão de Nagasaki a Shanghai ou a Viadivostok. 

Vae-se estabelecer outro para os Estados Unidos. 
Pá 

Desde 1887 que ha ali tambem o serviço telefonico e 
em 1890 estabeleceu-se a rêde urbana de Tokio e a de 
Yokoama, depois as de Osaka e Kobe. 
Possuem os melhores apparelhos e sistemas. Nas esta- 

ções  telegraficas importantes usam do sistema duplex e 
quadruplex, tres estações duplex com linhas telefónicas 
interurbanas. Aproveitam à telegrafia sem fio, 

Companhia Através 0 Africa 
(Concluído do nº 410) 

Parecer do conselho fiscal 

SENHORES ACCIONISTAS : — Pelo vosso conselho de administração 
forum-nos apresentadas, conforme o costume, as contas da nossa 
Companhia. que foram por nós examinadas com o cuidado é à at- 
tenção devidos, 

No relatorio do mesmo conselho, lucida e claramente elabora- 
do, são indicados todos os factos occorridos no anno que findou e 
dadas todas as explicações tendentes a tornar-vos conhecido o mo- 
vimento do exercicio. 

E' desnecessario, portanto. referirmo-nos à esses pontos, não 
Eonenas as nossas explicações augmentar à clareza com que aquel- 
as são dadas, 

Limitamo-nos, pois, a fazer-vos saber que, no exame à que pro- 
cedemos, encontramos à escripturação em tudo absolutamente de 
accordo com as contas apresentadas tuo relatorio, sendo esta feita 
com tóda a regularidade possivel, 

Não podemos ainda assim deixar de insistir nos inconvenien- 
tes do addiamento da regularização das contas entre à nossa Com- 
panhia e o governo, fiando que, por conveniência mutua, essa re- 
gularização se eflectuará com brevidade. 

Acompanhumos com a mais profunda magua o vosso conselho 
de administração nas palavras sentidas que dedica à memoria dos 
CONERAS fallecidos, e associamo-nos ao seu pezar por tão infaustas 
jerdas. 

Terminando o nosso parecer, temos a honra de propôr : 
1.º Que consigneis que o vosso conselho de administração con- 

tinua como sempre à mostrar à maior solicitude pelos negocios da 
nossa empresa, pelo que é credor dos mais calorosos elogios; 

2.º Que procedaes à eleição geral dos cargos da Companhia; 
3.º Que approveis o relatorio e as contas do anno findo que vos 

são apresentadas, 
Porto, 31 d'outubro de 1904, 

O coNSELHO FISCAL, 

Auqusto Allão de Sá Gavião Pessoa. 
Gudlherme Gama; 
Domingos Candido d'Almeida Ribeiro. 

Rrrematações 

Caminhos de ferro do Estado 

Direcção do Sul e Sueste 

Yenda de sucata de ferro forjado (parafasos, eclises, etc.) 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 16 de feve- 
reiro, pela uma hora da tarde, perante a Direcção dos caminhos 
de ferro do Sul e Sueste, e na sua séde, Largo de S. Roque, se ha 
de proceder a concurso publico Fincho à adjudicação da venda de 
200 toneladas de sucata de ferro forjado (parafusos, eclises, etc.). 

Para ser admittido á licitação tem o concorrente de mostrar que 
eflectuou em qualquer das thesourarias dos caminhos de ferro do 
Estado o deposito provisorio da quantia de 6855000 réis. 

O concorrente à quem fôr feita a adjudicação terá de reforçar 
o seu deposito provisorio com a quantia necessaria para perlfazer 
3 por cento da importancia total da adjudicação, constituindo àas- 
sim um deposito definitivo, que ficará à ordem da mesma Direcção, 
por intermédio da qual será posteriormente transferido para à 
Caixa Geral de Depositos. | 

O reforço indicado deverá effectuar-se na mesma thesonraria 
em que tiver sido realizado o deposito provisório. 

O programma do concurso e o SDOENNS caderno de encargos 
acham-se patentes na secretaria da Direcção (Largo de S. Roque 
1.º 22) e na dos armazens geraes (Barreiro), onde pódem ser exa- 
minados em todos os dias uteis, das onze horas da manhã até às 
quatro da tarde. 

Barreiro, 26 de janeiro de 1905; 
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Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Leilão 

Em 13 de fevereiro proximo futuro e dias seguintes às 11 ho- 
ras da manhã, por intermédio do agente de leilões, sr. Gasimiro 
xandido da Cunha, na estação principal d'esta Companhia, em 
Lisboa, Caes dos Soldados, e em virtude do artigo 108 das dispo- 
sições communs às tarifas geraes de grande e pequena velocidade, 
em vigor nas linhas d'esta Companhia, proceder-se-ha à venda 
em hasta publica de todas as remessas com data anterior a 13 de 
dezembro de 1904 bem como d'outros volumes não reclamados, 

Avisa-se, portanto, os consignatarios das remessas indicadas 
na junta relação e d'outras que, pela sua menor importancia Se 
não mencionam, de que poderão úinda retirá-las, pagando o seu 
debito, à Companhia, para o que deverão dirigir-se à Repartição 
de Reclamações e Investigações, na estação do Caes dos Soldados 
todos os dias não santificados até 14 do referido mez de fevereiro 
inclusivê, das 10 horas da manhã às 3 horas da tarde. 

Lisboa, 28 da janeiro de 1905, ' 
N.º 1.284, de Tuy a Lisboa P, 6 volumes de aço, pezando 800 

kilos, consignado a 1. Oliveira Poello. ; 
ki! N.º Bg. 119, Belver a Lisboa R,1 mala com roupa, pezando 30 
cilos. : 8 

N.º 27.730, Porto Alfundega a Lisboa P, 1 caixa com vinho, pe- 
zando 43 kilos, consiguada à Direcção Geral do Ultramar. 

N.º 36.609, Aveiro a Lisboa R.,1 caixa com flóres artificiaes, 
pezando 20 kilos, consignada à Abilio Santos. : 

N.º 18.433, Alcantara T. à Setil, 3 grades com ladrilhos de cal e 
areia, pezando 246 kilos, consignadas no conde de Ervideira. 

N.º 92.174, Porto Campanhã a Coimbra, 1 fardo com tecidos de 
algodão, pezando 35 Kilos, consignado a José Christina, 

N.º 114, Villa Franca à Valle Santarem, 10 volumes de sac- 
cos vasios, pezando 368 kilos, consignados a Augusto Gomes. — 

Nº 10,347, Louriçal à Coimbra, 3 feixes com ferro, pezando 77 
kilos, consignados à João Caetano da Piedade, 

Nº 26 071, Estinreja a Lisboa P. 1 caixa com fazendas de aleo- 
dão, pesando 26 kilos, consignada a Sousa Jordão & C.*. 

Nº 98443. Villa Nova de Gaia à Lisboa P. 1 caixa com trança 
de lã e algodão, pezando 358 Kilos, consignada à Casimiro R. Va- 
lente, 

N.º 67,343, Ovar à Lisboa P., uma porção de madeira, pezand 
1.940 kilos consignada a Damião Labrállo. 

N.º 2.125, Leça a Lisboa R,, 1 caixa com vinho, pezando 34 ki- 
los, consignada à Direcção Geral do Ultramar, 

N.º 8.802, Praia à Elvas, 20 pacotes de madeira; pezando 1.140 
kilos, consignados a Leandro Gonzalez. = 

N.º 5,358, Figueira a Tortozendo, 10 Meios costaes de bacalhau, 
pezando 303 kilos, consignados a José Craveiro. 

N.º 7.298, Barcelona à Coimbra, 1 caixa com fio d'arame, pe- 
zando 81 kilos, consignada à Laureano Fernandez, 

N.º 96.462, Lisboa P, a Torres Novas, 12 saccos com semeas, 
pezando 672 kilos, consignados à J. Sequeira. 

N.º 57.979, Central Porto a Lisboa P., uma caixa com impres- 
Sos pesando 45 kilos, consignada à Administração do jornal o 
ia. 

N.º 23.281, Cintra à Lisboa Mar, 4 barril com vinho, pezando 
33 kilos, consignado à Ernesto Frederico Seixas, 

Uma porção de cortiça, pezando 1,200 kilos. 
34 torós de pinho, pezando 1,304 kilos, 

a do ARE nt É e: 

Ávisos de serviço 
Companhia Real dos Caminhos de ferro 

Portuguezes 

Inclusão de bobines para transporte de cabos 
na designação das mercadorias a que é applicavel a tarifa especial E, P., nº 4- pequena velocidade 

(X n.º 1 em todas as linhas espanholas) 
para o transporte de taras vasias 

Desde 1 de fevereiro de 1905 as bobines para Wrausporte de ca- 
bos, considerar-se-hão incluidas na designação das mercadorias à 
que é SpINGRNE: o $ 2.º da tarifa especial E, P. n.º 4 de pequena 
velocidade, em vigor desde 13 de janeiro de 1889, sendo-lhes, por- 
tanto, applicavel o preço de 16,20 réis por toncladá é kilometro, 
sempre que as expedições sejam apresentadas a despachonas condi- 
ções estipuladas na referida tarifa — Lisboa, 29 de janeiro de 1905 

Companhia de Productos Celuloidicos 
Direcção e escriptorio: Doctor Casal 7, OVIEDO. Fabrica em Colloto (OVIEDO) 

ESPANHA 

Isoladores electricos de celuloide * om patente de invenção em varios paizes — para telegraphos, telephones, 
illuminação, tremyias e traugporte de energia. 

Adoptades pelo governo espanhol para as suas linhas telegraphicas e telephonicas, por companhias de caminhos de ferro e 
muitos particulares. 

São mais dielectricos que os de vidro ou porcelana, inquebraveis, inalteraveis pe las influencias athmosphericas e não exigem 
outra ligação ou supporte senão a sua espiral pela qual se aparafuzam, : 

Supportems, com rosca para estes isoladores e para madeira, fabricados de ferro galvanizado. 

é Celuloide er folhas e vareta grossa e fina 
de 140 qualidades superiores, differentes Multiplic . imitações entre as quaes marfim; madreperola, marmores. ambar, etc. 

Enviam-se à quem 065 pedir, reços, condições e ontros detalhes. 
Pura esclarecimentos em P. ctugal, dirigir-se à rednoeção desta GALETA. 

THE ANGLO-PORTUGUESE TELEPHONE COMPANY, LIMITED 
(Concessionaria do governo) 

15838, FRRUA DA CONCBEBIÇÃO, 1.º 
blfeo que está pronta a estabelecer, communicações telophonicas da Róde Pablica om 

ia Begin ra don Oeiras, Paredo, Estoril, Cascaes, Alhandra é Cintra, etc.), 405 preços da taboila que ultimamente foi approvada pelo Governo 
cóm mais a taxa de 100 réis por cada eonversação do 5 minutos, À 

sidencia du subseriptor, À snbecripção é annual, Accroscontasn a taxa de instaliação de 155000 réis, que 

A Companhia e Perdoa 
toomprehondendo Caxias, Paço d'Aroos, 
3 que são: Distancia até 1 000 motros, 208000 réis, 

qualquer ponto fóra da nova ciroumvaliação 

A nis proxima oe à r, 
o giant da ams ias raid sia erra To particularos acbam-se reduzidas, para toda à area dentro da nova cireumvaliação, a S3$750 réis até 1.500 meiros, con- é paga por ama só vez, As tarifas para 

tados da estação central mais proxima, com um pequeno augmento por cada 500 metros addicionaes, A Companhia está prompta n ostabelócer estaçõos contraes em qual: 
nflicientes 

| SD aro co AB TELEPHONHES 1 LINHAS PARTICOULA RES, WTC, VENDA 

Oompanita cons rao é vende telophonos 6 mat 
oamais aooarelhos electricos 006 06 VED TEM OH APR 

erial para à coll esção de línhas, campaínhas electricas, párwralos, dospertadores contra iadróes e Incendios, e :o lcs 
Ingam tanto em Lisboscomo am toda à par:xe dae Poríngal. 

Equateur-Atlantique Union-Maritime 
Companhias francesas de seguros contra os riscos de tarados 

de qualquer natureza e | 
Directores em Lisbou | 

LIMA MAYER & F.” | 

59, 1.º - RUA DA 

La Union y El Fenix Espanol 
COMPANHIAS DE SEGUROS REUNIDOS 

Capital social rs. 2.400:000,8000 effectivos 
Seguros contra fogo, explosão de gaz 

e raio, a premios reduzidos 

PRATA -—-59, 1.º 
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AGEHBENDAÁA vro WIASS ANTE: 

Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

ue celles AIDE-MEMOIRE DU VOVACEUR — ididuêes cibas, car mous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSÓNELLE. 
Hotel Gallihha,— Aposentos commodos e ex- 

ALCOBAÇA tremamente aceados. Cozinha excellente Car- 
ros para Vallado e mais pontós. — Proprietario, Antonio Sousa 
Gallinha. 

do Elevador — Grande Hotel da BRAGA-BOM JESUS Boa Finta, — Serviço de primei- 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

CINTRA Hotel Nunes. — Explendidos panoramas,quartos con- 
fortaveis, serviço esmerado MDiaria, 15500 réis a 

25000 réis. — Proprietario, João Nunes 

Grande Hotel — Grande Hotel 

MO q T ESTO RIL Grand Hotel d'ftallo.—De 1º ordem; 
construido especialmente, proximo da 

estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
ltas. Cozinha e serviço á franceza. Mesa redonda e por lista, Aber- 
to todo o anno. Propr. — Petracechi Felice, 

N AZARETH Grande Hotel Club, — Às melhores commodi- 
dades e economia.—Preços ;: em agosto e ou- 

tubro, de 13b000 à 136200 réis ; em setembro, desde 159200 réis; 
na succursal, desde Soo réis.— Carreiras de Riperts para as esta= 
ções de Cella e Vallado. — Endereço telegraphico, Romão — Na- 
zareth. — Propr Antonio de Sousa Romão. 

CINTRA Hotel Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magníficas vistas de terra e mar, casa de 
jantar para cêm pessoas Preços razoaveis. — Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

" 

GUI Y À RÁ ES Grande Motel do Toural. — 15, Campo do 
Foural, 18. — Este hotel é sem duvida um 

des melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio, 
tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires 

H Ã Mm B Ú A G Walter Muths&Sautier—Commissões, trans- 
portas maritimos pelas mais importantes car- 

reiras de vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha 

LEIR| Antonio O. d'Axevedo Ratalha, — Agente de trans- 
portes por caminho de ferro, commissões, etc. 

LISBOA Braganza-Notel, — Salons — Vue spiendide sur la 
mer — Service de 1.ºr urdre, — Proprietario, Victor 

Sassetti. 

LISBOA Hatel Durand. — Rua das Flôres, 71 —1ºt class. En- 

glish family hotel—proximo de theatros e centro da 
cidade — Gabinete de leitura. 

LISBOA C. Mahony & Amaral.— Commissões, consignações, 
transportes, etc. Vide annuncio na frente da capa — 

Rua Augusta, 70, 2.º 

M À FR À Wotel Moreira. — No largo, em frente do convento.— 
Bellas accommodações desde 135000 réis por dia até 

13p 500. — Reducção de precos para caixeiros viajantes, 

Canha & Formigal. — Artigos de mercearia.— P, 
do Municipio, 4, 5,0 € 7. 

PÁ RIS Ad. Seghera, — Representante de grandes fabricas da 
Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Joubert, 18. 

PÓ R TO Grande Hotel do Porto.—l.e meilleur de la ville. Lits 
à ressorts. Omnibus, Téléplione. Boite aux lettres— 

Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux,. 

PO RTO Morel Oontinental.— Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. Fren- 

te do correio, thestros : muito central — Propr. | opez Munhós. 

PO RTO Soão Pinto & Irmão. — Despachantes. — ltua Mousi- 
nho da Silveira, 134. 

ms. 

PO KT 0 A La Ville de Parls.— Grande fabrica de c9rôas e flô- 
res artificiaes — F. Delport, Successores.— Rua Sá da 

Bandeira, 249 — Filial em Lisboa : Rua Arco do Bandeira, 39, 1.º 

$ ETU BA Grande Hotel Esperanca. Avenida Todi, em 

frente do theatro; sitio central; bellas vistas. Bei- 

los aposentos; Serviço primoroso; Diaria 13b200 à 236500. Prop. 
Lourenço & Lourenço. 

SEVI LH Gran Fonda de Madrid. — Principal — estabeleci- 
mento de Sevilha—llluminação electrica—Luxuo- 

so pateo—Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. 

, 

VALENCIA D'ALGANTARA sexo me entenos. — 
de aduaánas e transportes. 

VIENNA Motel Metropole — Morzinplatz, 1 a 4 (Caes de 
Francisco José) — Grandehatcl de 4.º ordem, — 

Grandes e pequenos aposentos por preços modicos, incluindo ser- 
viço e luz electrica. Ascensor. Tarifa affixada em cada quarto. — 
Safe: Deposit- Caisse. L.. Speiser, director. 

Machina de escrever em livros americana 
Executando com a MAIOr DEbSIRTO 

a a conta corrente e todos os tra 

UNICA” QUE EXISTE EM PORTUGAL 

hos de escrita 

Largura da linha 25 centimetros (100 letras) 

Tabolador automatico aperfeiçoado 
Mesa de carvalho, elegante e solida 

Apesar da importancia e aperfeiçoamento, esta machina completa não custa mais que as machinas 
usuaes sem mesa nem tabolador 

PREÇO DA FABRICA: 33 LIBRAS OU 175$000 RÉIS 

Póde ser examinada e encontra-se á venda nesta redacção 

RUA NOVA DA TRINDADE, 48 — LISBOA
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HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 1 de fevereiro de 1905 
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Lisboa-Rocio Queluz Lisboa-Rocio |? Pita | 2 RR Are A sesmil, BAR CMC AIIA 1 eta aos Portimão Povoa Famalicão — Povoa 4. 

YbO mt 1084 m fodsm | dism | De teia po SOL | 600, Rd casta | Acetato dao OEA. he 

11-50 m, | 12281. | (2854 8 | son | 6Om ruddas | 5- Om, | 1040, | H-t8n | Sn | Don : 

OE | RL) EL ES cas co OC é Reuão e Data dE 
o K ã t st Lisboa : aro orti mingos é di x 

450 6 | 5 FE poe A 26] MOS Eri DOABE-so-ri ore OO Tatame aaa Engate AT Pc rca à o Mica oA A Ma 221 DE mão clhaNDIeiso SE DO : 

720 &, 75 t 833 n q Sn 11- bum, 6:89t. 8-6 Mm.) BAlt Faro =— dd dSógindas foiras, j 

um | 081 | Sísbn | 145n | Tt | , TER REA Ape AAA PE aaa SAVANA nào é Bogundas & quintas-foiras, i 
aDriésaado. 3 pirita, ILE Pal SOC IES? DO DECTISA i- BM, 5288 | BOMm Pra o 23048 io; IJUZ TM.) 30 m / Sokundus, torças, quintas e sabbados e: 

Lisboa-Rocio Cacem Lisboa-Roci —= ÍNDIA gemeos qu, = RC | 28 o | 32350 1 & SOg.º o dius semintos nos santificados — 

. ã Lisboa Guarda Lisboa ' e |] ot TAL n SPEUNdOS O SUXtuS TOLAAS, Á 

Mn | 10388n | ten | tn |p dio | ason FA | 5 - $ FOFOS foltas, a 

A SRS NESSA CENTERS to bin! En. ; Om. ( Tory ; 

Lisboa-Rocio Cintra Lisboa-Roclo do “El | é TE MINHO E DOURO à fosco ot regiao ” 

Gm) Tm) Hom) 5OM son. * 108m | ENNIO SAL | porto — Famalicão — — Porto | wHetlafeitma ft 
725, ta 8:30 m om 789 m e: SPF ATBZ TIS STRN SA orto nm NOSLUS-fOICAS, . 

88) m.|  o84m. | rem) sem oe pair Ava Novas Seti! é SENA TEA cad JE Aar daise NM DIA sem Aç ão Ulie Sabbados, 

10-50 m 11-54 m dm 10: 3 m o Ar ac | Om.) 40m | 10 Ml, $30 o Lt 10-40 tm, | 12:24. o/ Dia 289 do onda moz; à 

A dASS Ao Ran do | ABAS | ARS neto ARIRAROS ERR Rio q 580% fu 648% fm 350 ja 5 26 | p Lisbon Caos dos Soldados, 

2301, 150 t. 1 j Lt Do 8 AoA DO go E ELO o Oba ni | —SSS NI] ein 19), sabn| 4 Porto. Campana . 

3-3 do 7. st. 4-3 t / Lisboa-Rocio T. Vedras Fi Porto j r Por Alfurolios, Oosto, y 

a“ E EX Lt o ar : 2:45, | 3596 | S0oOom andre So se : m 858 obra 5:37 m EO: 16 m t eve NE arrimo so . pieatfio no) i E 

7-2 n, jo 5-8. RE Eno cao arm STORIES A ASS EE A ate $ SF Fio É 1ras 6 Sã 

a sãos | Sua o ssa | Tu | Lisboa-R'. Figueira Lisboa-R. Se bm | MOotim, je bm | pósmi eQundofordm aununciados, budus. . 

10%) n 11-46 n1, Y-40 n 10- 8 n. ir DM, tt, | 20, HAL ja 1244, 155 t. BELO TUR 7 Dias 5, 12,20 o 27 ob uomodiato quando nã - 

Pe | Rea assa | desta | GM | Bim) BESC Sa | St Je eat) Fut | OCA AA, | ue Eondad à Satan ” 
- = Sin d- Sim, : Ara a v roda V s foiras. = 

sm 5-42 t 840 n, je 14 n 10-54 n1. P) Segundas; torças o xabbados, it 

1 =
 

NUMERADORES AUTOMATICOS, para folhas de livros, recibos, ta- ú 

lões, etc., marcando cada numero uma, duas, tres ou quatro vezes — * 
e 

caracteres em aço duro. 

De 3 letras, de 128500 a 158750 réis | 

» ha » 135750»175000 »> | segundo o tamanho 

S
e
,
 

À 

TANTAS » 155000 » 185250 » | das leliras . 

5 6 > 5 165250»195000 > À 

Vendem-se SÓ AOS SR2. ASSIGNANTEZS, nesta redacção 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

:m 43 de Fevereiro sairá o paquete Magdalena para 

Teneriffe, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros. — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida à portugueza, carma, roupa, propinas à criados e outras despesas, — Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES 
Em Icisboa: — James Rawes & C.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait, Rumsey & Symington — R. dos Inglexes, 23, 1.º 

r 

VYVapores a sahir do porto de Lisboa 

: io t (via Suez), vapor allemão 
Africa Orien à WKonig. Suráa 138 de 
fevereiro, Agentes, E. George, Suce., Rua da Pra- 
14,8, 23º i.. = ARO = 
Bahia Bio de Janeiro e Santos, vapor alle- 

mio Asuncióu. Surá à 10 de 
fevereiro. 

Agentes, E, George, Suce., Rua da Prata, 8, 2.º 

B | h Dover e Hamburgo, vapor allemão 
0 on à, Prinzg Kitel Friedrich. 

Sairá a &S de fevereiro, Agentes, E. George, 
Sues., Rua da Prata, 8,2 

Bordeos vapor francez Amazone. Sui- 
3 ra 7 de fevereiro, 

Messageries Maritimes, Torlades & C*, Rua 
Aurea, 32, 1.º j E 

E h La Pallice (La Rochelle) eLiverpool, 
orun a, vapor inglez Oruba. Sairía 18 

de fevereiro. Agentes, E. Pinto Basto & C,*, Caes 
do Sodré, 64, 1.º 

— 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor allemão 
Patagonia. Sairá à de fevereiro, 

Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fanquei- 
ros, 10, 1.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Ambrose. Sairia F de fevereiro. 

Agentes Garland Laidley. & Cs, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

De 

Pará Maranhão, Ceará, Paraliyba (via Mudei- 
! ra), vapor allemão Mendoza. Sairá 

à 183% de fevereiro. Agentes, Henry Burnay & Co, 
Rua dos Fanqueiros, 40. 1.º 
Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 

Clement. Suirá a 17 de fevereiro. 
Agentes, Garland Laidley & C.º, Travessa da 

Ribeira Nova, 26, 1.º 

Par é Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Aunugustine, Sairá a 87 de fevei- 

ro. Agentes, Garland Laidley & t'.º, Travessa da 
Ribeira Nova; 26, 1.º 

É
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 F 

' 
, 
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.
 

= Dakar Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e 
! Buenos Aires, vap. (tancez Atlan- 

tiqne. Sairá a €& de fevereiro. Messageries 
Maritimes, Torlades & C.º, Rua Aurea, 32, 1.º 

vap. inglez Peninsula. Sai- 
Gibraltar, rá ú 1 ou 2 de fevereiro. 

Agentes, E. Pinto Basto & CC, Caes do So- 
dré, 64, 1.º 

Hamburgo, 
Agentes, E, 

S, 20 

vapor allemão Bahia. Suirá 
Hamburgo. à 19 de fevereiro. 

Agentes, E, George, Succ., Rua da Prata, 
8. 2u 

Havre e Hamburgo, vapor allemão Ama- 
Zonas. Sairá a E de fevereiro. 

Agentes, Henry Burnay & C., Rua dos Fanquei- 
ros, 10, 1.º 

VA vapor inglez Napo. Sairá a 21 
Iquitos, de fevereiro. 
Agentes, Garland Laidley & Cs, Travessa da 

Ribeira Nova, 26, 1.º 

Madeira S, Vicernte, S, Thiugo, Principe, S. 

* Thomé, Landana, Cabinda, Ambriz, 
Loanda, Novo Redondo, Benguella e Mossamédes, 
vupor portugnez Cabo Verde. Siria FT 

de fevereiro. Empresa Nacional de Navegação, Rua de El-Rei, 85, 1.º 

vapor allemão santos. Sairá 
à 123 de fevereiro. 
George, Suce., Rua da Prata, 

Montevideo Buenos Aires e Rosario, vapor 
! allemão Pontos. Sairá à 

22 de fevereiro. 
Agentes, E, George, Succe., Rua da Pruta, 8, 2.º 

Pernambuco Victoria, Rio de Janeiro e 
» Santos, vapor állemão Per. 

nambuco. Sairá à 1 de fevereiro, Agentes, 
E. George, Suce,, Rua da Prata, 8, 2.º 

Pernambuc e Maceió, vap. inglez Mira. 
Sairá a 8 de fevereiro. 

Agentes, Garland Laidley & C.*, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

Pernambuco, Rio de Janeiro e Santos, vap. 
; allemão Prinz Waldes= 

mar. Sairá a 18 de fevereiro. 
Agentes, E. George, Succ., Rua da Prata, 8,2.º 

Rio de Janeiro e Santos, vapor francez :  Amiral Duperrê. Sairá a * de fevereiro, Agente, Augusto Freire, 
Praça do Municipio, 10, 1.º 

Ss M Igue Terceira, Graciosa (Stº Cruz), S. ' / ' ) * Jorge (Calheta), Lages do Pico 
Fayal e Flores, vapor portuguez Açor. Sará 
à & de fevereiro, 

Agente, Germano S. 

Pernambucogs Bahia, Rió de Ja- 
* neiro, Montevideo, Buenos Aj- res, Valparaiso e mais portos do Pacífico, vapor 

ingloz Panama. Surá a 8 de fevereiro, 
Agentes, E. Pinto Basto & C, Caes do Sodré, 08:49 ? 

Barcelona, Cette é Marselha, vapor 
Vanger, Írancez saint Thomas es 
12. Sairá a & de fevereiro. Agentes, Henry Bur- 
nay & C.º Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
Tenerife, neiro, Montévideo e Buenos Ai- 
res, vapor inglez Magdalena. Siirá 2 153 
de fevereiro, Agentes, James Ráwes & CG, Rua 

FE | 
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de El-Rei, 34, 1.º 
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DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

SERVIÇO DIRECTO COMBINADO 
COM À 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

TARIFA ESPECIAL P Nº 9— PEQUENA VELOCIDADE 
ADprovada provisoriamente por despacho ministerial de 1 d'Outnbro de 1904 

Em applicação desde (5 DE JANEIRO DE 1905 

MERCADORIAS DIVERSAS 
Por expedições do peso minimo de 500 kilogrammas ou pagando como tal 

SEGUNDO À SEGUINTE CLASSIFICAÇÃO DE MERCADORIAS (SECÇÃO 10.º) 

b 
- ss Mo ccndio Áit —. 

“Stado 

* oxalico 

E) | E. | 

| j “2 | E + : | : Ês 
óvNdaerão 1) | o : de | Moreadorian (') ds 3 : t 

: | LS ” 
A | | | Acido pyrolenhoso..... usa... | 3 | 3.º | - 

Abacá (canhamo de Manilha) e Bl Aço Hrongendoss: cias | 4 28 pat 

DEGDNIO Ss à e: ans CERA boo doar D 8 > BSIBAITAdOS 2 la va aaa e x mm | 

»  (canhumo de Manilha) em | | |) » galvanisado, nickelado, pratea- | | 

DIC! Lo danoso ses | o Br do, dourado, acobreado ..../ 4 1º) - | 

» (canhamo de Manilha) em. » cobetto com qualquer metal | | | 

obra não designada ...../ 2 | DA 7 não designado........... 4 | : | - | 

PA Ns e Estas CONES SE SNAAGSAM| a polos do ctaeeSeA, VEIA CA AD: 
Accumuladores de electricidade. | 22 Ih 2.º = 5 COTHORUDAN DA a EC CNA So ds | Ê. 

Acetato de alumina. .....1.120++e | 3 | do FT AGUA AISBNADA A e e en 3 lr BE doa 

, DU ORA coa esa As [8 | 3 - à TESSIOOMANUM cecessacaos 3) 8a | = 

,» » chumbo (assucar. de PSA AT a A Moe No NA ONA 5 | 4º - 

Babirao) cota Se | 808 1 E AlBaRdas ro 24 SE lts 95 Bos 

» "& cobre... 3 | 3 e is Albardões..... ATI | 25 2 lp 

UA a ft o RARA RA Bi Buceta Alcali volatil (carbonato deammno-| 

; » pOtassiouanh ed. ds 31 8º |1- e NAC READE A a EE ONA RN AAA | 388 | * 

: EE E o, 3 | 3º | - ASORDATTAS 1.6 eta 6010 6 A ola td MES de fadr 

1 2 SR ge ade RAIN | 8 3.º | = [1 Aloatifass. too ana | 6 | 28 fi 

Tg SS ca So SERA 3 | 3º “ ASTIRIDRSA Caco ea dA OS | 5 a | - 

> — gordo branco de palma... & 2 lui8 8 ESPESSO dale a ereta Aoiaali eta | - | 1º 5 

Basis | | Alfa com preparo ....11111..o dA 

8 



f. à o h 
Merendorias () | 4 : Moreadorias (') é É iu 

| 3; 3 Fi | 2 EE 

[18 | SAB [18 E) 

Alfa em obra não designada. ..... | > to Dk po E | ' Anchovas em conserva........ 11 D. | - 

Áfladetia 1 co eco. LONDRINA D-07857.59D=.BOARN GS) (20h. SeA siduegmael, 3 ae ts 
AlMorgess (BB). e - é sda. cego | 2 De” | 5 | | Anilhas de ferro ..... pe eo É Tá) - 

Algodão em bruto. ..1..10..0 1182) —- | Anilima.. crio 3 |'OPRTEDA 

»  emramaouem pasta e | | | | Aniz (hereva d6ce) .....1.1..1.. 11 1: - 

septo o mediêinal)..| | 1982 5 Apparelhos de desinfecção é. 1) 24 | 28 | - 

» em obranão designada... Bo AAA a | | » inodoros (awater-clo- 

» E poa SERES (rala 2 21 - | 23 ESSO SORA 9 | 9 = 

Alguidares de barro ......11+e 7 | DTL 5 para gaz não designa-)| : 

à tóilha asa é Piano 2 q ERAS E E 9 | aa ke 
» é SEROO) oa caserna 8 | 2.º - » para pesca não desi- | 

AROAtesA nc Ed ddinBa nad ARCO Rr rá uai E MRAÃOS | Eh dd - 2 E laio 

O NTE UNOS REAR o 3 | fd ar Arame de bronze ....... Ee É fas. Ae fts oa Foto 

IVABZATDA cicarelli. 3 | 2 | A os 0. CRMEADO «acatada Sia RES Pat Vi 

Almagre preparado on manipulado. 3 | Bs | - à) o» OODrB vc. aços a Ro Wo & 

ANnantiohaa des. 1USAso da: LAB WCDMA) Pita | O > ISO cAsLSuNEO dB e. 

| Almofarizes ..1..... PESA diga = ABAS no. ASA Lou dão CB ATA 
Aloes (pita) com preparo... / 15 2 | 8 | » em obra não designada..... - PH e 

», (» )em bruto «vos 1 | 3º 8 | DO A AR E AO COS 1 4 Oda eos ia, - 

» ( »)emobranão designada 2 | gal = ||) Arbustos vivos: . 082 cu re EO A A o 

| Alpercatas (alpareas)......1+. PRAGA SA Áreas de pinho «ut... bRO oO Rad ao 

| Alteres (pesos para gumnastica), 4-8 -— | Atgolas de fertO.. dvd. cost du]. CRtAEIS 

| Alumen (pedra hume)...... fato | 3 | 3 - Armações de pesca......1:v... - O EdEo RIPI 

Aluminato de baryta....c.10+o GELUBAS le O ArrÉIOS 60 SDS CADA aÃ B5u LISO ES) 

AIlVaiRdo 114 evo docas A o o Bi] Arrow-root (araruta)....12112. 5 RA AR Toma ba, pés 

AAVIOOS Dê. ua ora a SHARE 5 |) dp Arseniato de potassã....1././... Sep Dº he 

Amendoa coberta (eonfeitos de 5). | 11 | Lipo » IS A EE AROS CL. RSA DR 

2 de CO crimes | ” | 3% 1/8 |) Arsenico nativo .. 1... Sara se Bio. Oia 

" > Palma secas 1 28 | 8.º 1-8). 1 Antigos de ferro esmaltado,..../|. 4) 2º |: - 

" ooo OS RE RT RE es E - » » illuminação não desi- 

Amendoim (sementes de). ...... 28 SA | 8 2 ERES RENA lei Da Caem [Rios 

| Amianto (asbesto) em bruto, .. d 1 | da 8 » » malha (excepto os de E 

à MEO CAIO) cobra eo 2. aaa ES? NR RE A o DR LS Ci E des 

Amido (pós de gomma)...... .. 11. 1h SitIB ASVOROS MIVIAS à 2460 a doida. 10 ass [24 

BONO a AA ooo 10 /a/aaia Nada | Asa AN A Be Asbesto (amianto) em bruto ..., 11 Sam DAS | 

| AMMONIdACO + cnc s é Brifrsdsd, se ENIO LDL) A ODER eoadir A Gr DE So. 



E E ” FE 

: : ds e À o, À 
Mercadorins (!) e É 3 É Merendorins (') + : É | 

A E Ê EE | 
2 Si e 3 

Ascensores (apparelhos de Fm | EB 

k SÃO) coa te a e eo 0) 1) = dec cialis ds 12 A fes 

| ASSUCAL: . Lessstohs Wrtidódica| 11 | 4º -= BSCONOS Sea Ras ii did praca a hd 104): 2º - 

5 » de Saturno (acetato de Baciás de barros .ussinh atentos di 8º 8 | 

$ = GRADO Nisa o/a assan. St * - 3) EGOR casos, fp ao - | 

" 3 AQUEENERDdO na assi laAdo edi: Eh Aus EE So ADORO A | SST 

| EPT CNO TE BREAD ES SA SO Ou biadbos: | 
Atum ém Conserva .:..20+2200. Ao BEN à» Wado (arame) .....«. 4 | 2 = 

à é Salinoura. 12222, CRE Sa a, | NAO e BAcE aar ad TT IcBMRNldA 

EIRAARDARO cana tos ETR Sa - NERO 5 SO RSA ARA NO 8 | 9 E | 

6 NS PARE Ta A a (é Aa o RA A A) Bus | A - DADAS AEREAS 13 3 os | 

Agebre (Werdeta) ...1222anase SL BS A Baguettes de imnadeira. ........ 6.) ARES 

|| Azeitonas curtidas.......... saúde 7 Bahus VAasioS «hi... 000: ETA NEAR ES (É Io | 

| HA ABI CORSCUUA a4 1014410 . 11 18 - Balanças (excepto as de precisão) - UR] e: 

| Azinhavre (azebre) .. M AE AE E | EB AA E Alas WE o CEA ano | BB cs 

" AE ã diz Balões de vidro. DAL, lepra EDS UC q 

d a dsind Cd VERezHDOS Custar. dates bla nar] 

> - PA Reto o | Bancos de CATPIDÉCINO so 10 a o enero ela ed) 

PS CS TD =) »' "não designados ......... BB: sk Y. 

o |) Bandeiras (signdes). .......... + 5 aa Mc 

' : «41! | Banheiras (finas) de cobre. ...lun61/-/2º bh - 

PESADA » CE TD DDT AS (So NS DE DS A a 

: SEA EL CX) folha. de ] 

Es Flandres). : Gu! Delhi 

em sé Anis as ã , CEL) DL DOS onda, "RS A e Io | 

: Barhãdos suíd.h vn. brisa ratio radio: hide: À 

| "3 - Barbantés. .. Lin... RENATA E Sa [E Sa DR 

dicsásico E Barracas de es ASIA RUI SE, O o 4 É - 

ESC E A UE Barrellas (liotívias).<nvss sedento Sid A 

Ui Jd o => Barrilhas (carbonato: de. soda em. bh ditos 

AA A EE A E A A oo ODDS, SER 3320 Bio 

Lo o oc EA Barrinhas (solda) ...veucunes E BitiluiçA 

- < PRIMA AE E | Barro em obra ordinazia não de- ; Hd | 

PES EE a leigntda, (Wishes Ti. AitainoR A 
la] rem obrainão designada 1...) 7 NR lh 

AO Dm EIS AA PENA PODA Paco, A 

(1) Os remettentes podem declarar nas Notas de expedição, à especie dos objectos a transportar, om v.z d'esta designação. | 



: Ã : e 
ES | 5 [EE Sm Nao Ea | 

Mercidortas (1) São) S | ds: Merondorias (1 Sã |) E [6 
Fis º E sê : 

e mr e $ 

Baryta Caustica...n.icciiaos Ri RSA o | | Borracha em bruto 67 vs. duto Do | Beta 

»  empedra (sulfato de ba- | | | » É. DIB nessas 2 2 UWBors 

rta matico). «canso Bi) Saiba | o y eox or ada (eu 
» » pó (sulfato de baryta | exbidoe sã 979 [58 e = 

OEA STAN gua St e = | Bôrras de algodão (massaroqui- 

DIASCRIADE 1 04 Dl em roteiro VA À AR São io | RR JE RETNIAANAA e TE Jar Ma - 

Bicarbonato de potassio ....... SAIS Vez E DO 3 EGO e en re netos 1 + 1 MBA 

» É BORO e 5 An AO Berto: - | Branco de alvalade. 12 ana 21 Bud BA - 

Bichromãto 2» potassio ....... Gui 2 Ao bO ne nas a Ni) 8.º | = 

à , NUSOBO connna BIN A Dio EINS a bes AA Aa Ee Bim Ba [are 

[E at > ERA SA DIDO AR a a: OD. | Adil "Vegeta. avr santas 3 pras 1.4 

BUDATOS À 12 aro ementa isa 6 pa? 5) Brocas lin ssihacinsar óiértta Se No 9 Ea [AE oenA] DAIS 

Bilhetes de cartão em branco ..| 16 8242 Brochas (cravação)......im1u+ Sino dest 18 

» » > impressos(ou » parapintar.... : Es 5 ET 

marcados). |. 16 | 1º = Bronze em bruto... rena 45) Adulis 

ARMNODILÓRE, 2 ad a SRS ANN TA bin epa: É ODE MNA a a aaa A RA to fa le 

Bisulfato de potassa .......1+6+) 35108. |: BS IORRORTA Da Gaia ARA AA PARE el 

» Aa SOdas SL anna Sp Ba SU o TABIABÃO! pasa aos e A e A o 

Bisulfito de alumina à... Quh 8º e Bunho em obra ....fericcos AE IR 

» oo RR AS a A ANO A, 3, // 8% BUris aan ava send FS o) Fo Sl IE 

» » [DOtASSAo e soda A 811) Sta: Burras de ferro (cofres) Ser fo asolas 

> Eca ++ TRAE SAN ENS 4 1 ANAL 2 do o ses 

|, Bitas (ferramentas ). 1. .vi.226.o O NATA de . a É 

Boiões de louça. .... ITANA a EA SA DD to? — ML. 

81 E VIGO alone o ent] 5) AA 

Bolachas de embarque em barri- 

IRL o o retaraloterádinaos sele add os 1 RIA os 

» não designadas vovo. LL DADA e 

Bolbos vegetaes não designados. |/ 10/) 1º | 

Bolos d0õ0es ....; PÉ FACAAÁRA DA HA AIRE TAL 

Bolotás torradas ..cussnecors EO - 

BOBOS 6 a FA a a NAS A dado 484) str 

Boquilhas (ferragem) 1.2.1.6: tufio Ds, 8 ed 

Borato de cal. ....“.v.... rar Bans | = 

» “b soda (borae) VisTud  etiBune Bt le 

Borax (borato de soda) .. 1.21] 8 8º] 

y 1 Ph, *. p= 
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E [| 

ANA Adro A SIA MRSSSA 

; : E : | 
ig | [Ea 5), EE) 

Mercadorias (| dé 3 | 1 | Murcadorias (*) as & FE | 

(IL, ||| Canhamaço .26.eramae eee | A o: - | 

GADIGOS: 4. ue ATRAS: 6/1) 5 || Canhamo com preparo ........ Pee Di? | 8 | 

Cabos de bengalas, guardas-chuvas 7 da a: uno AEESPAPINARARDO - eb) he naeA | 8) | 

ou sombrinhas...... - EN = » » óbra não designada... 1.2 | 3.º | —- | 

» » madeira para forramen- » semente de ;..u.. dial 28 | à l > | 

lê las ou utensílios... 5 -) AME Canos dé chumbo ......... ie. 9 AE 

Cacan em TROS o ANNE EA PS juta quis o | TS CODRBL eco penaneia e co RIR Bild llave 

» moido(oupisado)...... das | 09.5 je = Ns o estanho uu ás sa. ER RL Mata: | 

] Cachimbos (ferragem) ........: 57/18. || = » » folhade Flandres. si; 18] Bits, | 

CHACAAOS: 119.0 doe tiaaãai SRS Bei 8. e = Canos do IaERO, e entao nas fo ee SEA À 

|| Cadeiras de ferro. ...ceuaeaã Gt i£ãS 1 — 5 1 PU SION sab aaaÁNC & | tales 

EA AL Vc WON 1. Qu ras 5 CAPDacioR (8) fatos ea AA stilo. SoBAAS [uvBrd 
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8 a vidro (lisa). <a ão Si spuBano)| she »  seceo não designado. ..., 174. UA 
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| » ondulado (para acondicio- SABINA) AMT AN ENTAO À CA RE O - 
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| Prensas de copiar. 1.6.0 é atoa a Na Asi fo mes CR A » Ã em bruto! — 1 3.t- 
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2 EEE AN ARA EAr A AEE A 1: | IL shag,20] 2 (iSilex (pederneira) montada ....l Br 1%) = 
| 
Sal aminoniaooo. «aaa 3 1488 | - Silicato, de potassa ......1... | 138 fo Sa - 



& 4 DITA AS 4% KIT 
. F — PT AAA 5 — 

Eos ES da is E | 
| Mercadorias (") & FE 3 E + Moreadorias (*) Es : Es 

| | ) À Esé E. sé | 
: : : : 

Silicato de SOda. 1... SAS o Wo LE ' 

Syphões de louça .......1h011++> (0 RS, E keria: e 

» VIGO CADA EEN: 1 55400 BE pa 7 ES ARNS EM DER: = | 

Sobreseriptos (enveloppes) ..... 14 Ns - = . ESA 

> o RAS oC RRÓE STCENTANTENNOE No 8 | 4º e A | | EE É As Wáscideor so) CON 

À » rorystalisada ......1101.. 3 1 481. a E EM AS 

» do commercio....:.1110. 1; 00 UE Sa - 4 E 2 a TAS 

bu int ro PROA AE EA RARA ADA 3 1 2 - feni 

Soldas (ligas para soldar) ..... 9 1 Bt] 

LO Jeni NE ERRA DESEN 18 | Bt 18 sd 

SOTO DIIAS AAA A 4 ea é aa 19300 DS aba ENE: Tabaco em rama. .....1..22.. 26 1 A 8. 

Sopas em COnserva.....1.v+o 3 6 E 1 oçaial [Ss 5. “fAbricado atuado: 25 1) Ss 

BOPVAtOIrAS à ue a an Aa Nile te lh UB : - Tabúa ém obra (2) «....1h2ut 6 31º 5 

| Sulfato dê alumina s12.1002100. 3 Oo fo = TRehãs (Pregos): «ace os ro 591 4 3 

| o a baryta codes. 8 qb SARA TEMANOOS.S eo Ee o O AA Da E: SO AA. 

» AESSBAIDDO! o va AR eee 3 8º - TPAIDOSRAS eai a ora RSA 11 18 = 

— Art S O aaa 8 | 24 | — || Tanino Dis Bagda SAS 6 | Meio 

| APT peroxido de ferro .. [: SR No Pça] Pa Tapeçaria (excepto 'a de seda)..| 6 12º) - 
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Vidro moldado para construcções aa So ENE TE: t —) 

(quadrados, tadrilhos, | Z EE pm Er | 2 Aa | 

telhus ou lages).......) 15 | 3º |! “SH cao Eae o Nfia-rráonhoa = 

5 em obra não designada ..../ 15 | 2º 7 z | 
! ; i 

VINHO EM DIR cucanco nar deco] 12) Fã flo Zarcão (vaydo de chumbo).....) 3 8º - 
| 

NINO. coroa canteceada | 18] SE Zinco em obra não designada ..) 8 2º  - 

o ARO EA AS OL so D » — para sccumuladores (ou pi-) 
Eis. 

o é 4 AGO! CROCÊNECOLA derao o aosriato eis |* RS E - 

x 5 & Agel : : 
” i ' ' (Ee ENA Aa no, ) oo: caio tento! GI asarnaãs ssa Wo 
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ser applicado o preço correspondente à designação principal, quando seja fielmente reproduzitla. As palavras em typo dif 

forente devem ser substituidas pela designação propria do artigo ou das taras que o contenham, conforme os casos. 

% 

(2)—Pua as expedições, por wagon completo, das mercadorias marcadas com esta chamada e que, procedentes de 

Silves a Portimão, ou de Loulé a Olhão, se destinem a Aveiro, Gaia ou Porto (Campanhã) ou vice-versa. Vidê: tarifa P 

nº 11 de pequena velocidade, que é mais vantajosa que a presente. 1” LS 



Preço por tonelada (réis) 

; setubal J Eyora Estremoz 
Das estações abaixo ás da frente ó 

Ou vice-versa 5 a a . — na Ata 

1 ah | do [das CE Ae So (RE 2 Io ne | oe | se o] as 
série sério série séria série série série série série | série sério sério 

| 
Coimbra on Coimbra B........ 6.920, 6.050) 4.900) 4040 o) 6.160 4.990. 4.110] 8980 7250) 5870 4.830 

PD To tos ARE ATO ASA EO E AAA 8.190] 7.170 5.800) 4780] 8810) 7270 5.890 4.850] 9.560 8360) 6.770) 5.580 
: | 

Caia ou Porto-CampanhãÃ...... 9700) 8490) 6.870) 5660] 9.820) 8590) 6.960 5.780] 11.070 9.690 / 7.840 6.460 

Marinha Grande ou Leiria ..../ 8120) 7.100 5.780 4.740] 8240) 7.210 Sis 4.810] 9480 | 6.720, 5.530 | 

Figueira! da Fog. «cuca 6.960) 6.090 . 4.060]. 7.080). 6.200], 5.020 4180] 8.830) 7.290) 5.900) 4.860 
i ' 

Castello Branco ......111010+o 7.10 6.240) e 4.160 OO) 6, 350/ 5. 140 4.240] 8500 TA440/ 6.020) 4.960 | 
i i 

Fundão a Covilhã... .iconsass 8.860) 7.750 E 5.170) 8.980) 7: ão 6. 60 5.240] 10.230, 8.950, 7.250) 5.970 
| | 

| Belmonte a Guarda... 11.100 isto isa [ear Meaiaa 10:110 ss 7.160, 5.900] 11:860) 9.940! 8.050) 6.680 

Participos do Sul e Sueste. .... 1.820) 1.155 986 770 1.440 = 1 El 840) 2. em 20 2,355 | LL | 05 1.570 

> à ” à > —— " — o ES SED "=— 

|| —Procedencias ou destinos Cuba Beja Serpa a Moura 

"Coimbra ou Coimbra B........ 7.540) 6600. 5.540 4400). 7.950 o 5.680 4,640] 9.340. 8170) 6.620) 5.450 

AVOIrO! ARO DAVIES 1 8810/7710) 6240] 1.140] ,//9:220 8.070 6.580 5,380] 10.610 9290) 7,520) 6.190 
| | 

Caia ou Porto-Campanhã...... 10.320 080 7810) 6.020] 10.780 9.890 7.600 6.260 19.130] 10.610) 8.590) 7.080 

Marinha Grande ou Leiria ....| 8.740) 7.650) 6190) 5100 9.150 8.010, 6.480) 5,340] 10.540) 9,220) 7,470) 6.150 

Figueira da FOR. us. 7.590) 6.640 a 44307 8.000 7.000 5.670 4670 So 8.220) 6.650) 5.480 

Castello Branco ....i121co 7.760) 6,790 ER 4.530] 8160 7.140 5.780) 4760] 9.560 8360) 6.770) 5.580 

Fundão à Covilhã... 9480) 8300 o 5.580] 9.890) - 8660 / 7.010) 5770 11.290 9.870 8.000 | 6.590 

Belmonte à Guarda........... 10610 Eis 7. 520 6.190] 11.020) 9.640 FUI 6.450] 12,410 10.860 8.800! 7.240 

— — — —= — =— — À - — a p— e - — UT — 

Participes do Sal e Sueste ....| 1945) 1.705 | aa 1.135] 2.355) 2.060). 1670) / 138751 13.745) /3:275//.2.655] 2185 

Procedencias ou destinos Carregneiro Silves a Portimão Lounlé a Olhão 

| | : 
Coimbra ou Coimbra B....11.: 8.840) 7.780 6260) 5160111110 9.600) 7.580) GO6O) 11.600 10.020 7910) 6.830 

SN EST TOS SR SRT SE Aee (BEN 10.110) 8.850, 7160) 5,900] 12.980] 10.610) 8370 6.700] 12.760) 11.020) 8.700, 6.960 

Gaia ou Porto-Campanhã...,... 11.620] 10.170 8.230) 6780] 13.670] 11.800] 9,820) 7460] 14,150 12.220) 9.650) 7.720 

Marinha Grande ou Leiria.....| 10,040) 8780) T110! 5.860] 12.910/ 10550) 8.830) 6.660] 12,700) 10,970) 8660) 6.930 

Figueira da Foz... 111100200 8.880) 7.770 6290. 51IS0I)11.160) 9.640) 7.610) 6,090] 11.640] 10.060) 7,940 6.850 
: | 

Castello Branco ... ser .] 9050) 7.920] 6.º ei 5.250] 11.810) 9.770 7710) 6.170] 11.800) 10.190 SRA 6.440 

Fundão a Covilhã. ...2..2 eee 10.750) 9.430) 7. ex Ds 6.290] 12,900 11.140) 8790) 7.040] 13.880] 11.560) 9.120. 7.300 

Belmente a Guarda. .......h++. 11.910 | 10,420 = 6.950] 153.980 | 12.080) 9.500) 7.600 Estao 12,450 9.880 7.860 

1 

= o a — — E : — — == — — — — 2 

Partícipes do Sul e Sueste. ...- 3.240 iso hos "E 5.985) 5170 | 3.265) 6.470) 5.590) 4410) 3,530 



CONDIÇÕES 

« 1.º — Aos preços d'esta tarifa accresce o custo das despesas accessórias, applicadas «o peso taxado, 

segundo as competentes tarifas em vigor na data da expedição. 

2.º — Os preços serão applicados por fracções indivisiveis de 10 kilogrammas, excepto parw 0S carvega- 

mentos de wagon completo, aos quaes essa applieação será feita por fracções indivisiveis de 100 kilogrammas: 

3.º — Se à expedidor requisitar e lhe fôr fornecido material de capacidade de carga superior a 10 tonela- 
das, serão os minimos de carregamento, estipulados na presente tarifa para os wagons completos, elevados em 
tantas fracções de um decimo (1/10) quantas forem as toneladas de carga normal de cada vehiculo, excedentes 

a dez. 

— Quando, na mesma Nota de expedição, forem relacionadas mercadorias classificadas em differentes 
séries da presente tarifa, será o peso total da remessa taxado pelo preço correspóndente à série mais cara. 

— Se entre às mercadorias relacionadas na mesmá Nota de expedição, alguma ou algumas houver a que 

caiba a applicação da Tarifa Geral, por esta unicamente, e pelas classes que competirem à cada mercadoria, 

será taxada toda à remessa, i 
- ” - .—- 

. 
$ 

À 

—————— —-— an!) 

| RT TAI carregamento dos wágons Eipiéies: + tanto póde ser constituido por uma Só mercadoria perten- 

tente á mesma remessa, como pelas mercadorias. que, na respectiva colamna de classificação da presente tarifa, 

figuram com o mesmo numero de inscripção, comtanto que façam parte d'uma só e mesma remessa. i 

— Neste caso serão applic ados a toda a expedição à preço e o minimo do peso do carregamento mais eleva 

dos entre os correspondentes ás mercadorias agrupadas. j ; " 

' à 3 Ada 

| G6,º—O0Os prasos regulamentares do transporte poderão ser ampliados em dois dias. 

T
E
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| 1 TT. Esta tarifa será applicada de officio à quaesquer remessas que estiverem nas condições por ella exi- 

idas, se dos seus preços resultar vantagem para o publico e se o remettente não pedir a applicação d'outra, 

E escripto, na Nota de expedição. | 
HW 

8.º -— Em tndo que não seja cóntrario so que a presente dispõe, ficam em vigor as condições! das Tarifas 

' | | | 

— Lisboa, 12 de setembro de 1904. +. | 

= Engenheiro Director, 

Mto Lowenso de ESA no 

semdo. : dmdnadao ] ” í p 

808 — 2:500 ex. - Pyp. Goa Chin. de Herro do Estado — 105 
BL ara e aba — RS) Ve . — -— — ” mm í 
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COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 14 — PEQUENA VELOCIDADE 

(N.º 20 GRANDE VELOCIDADE) 

Em applicação desde 1 de Fevereiro de 1905 

DISPOSIÇÕES DIVERSAS 

Capitulo 1 

PEQUENA VELOCIDADE 

Mercadorias volumosas e de pouco peso 

Artigo 1.º — As mercadorias a que é aápplicavel a classe especial, capitulo XIV da Tarifa Gerál (9) goza- 
rão das vantagens seguintes: 

1.º — Quando pezarem .mais de 100 kilograminas por métro cubico serão taxadás pelas tarifas applicaveis, 
sem recargo algum, sendo as inscriplas na classe especial consideradas como pertencentes á 1.º classe da 
Tarifa Geral. 

2.º — Quando pezarem menos de 100 kilogrammas por metro cubieo serão taxadas pelos preços da respe- 
Cliva classe da Tarifa Geral (Cap. XIID augmentados em 50 º/,, sendo as inscriptas na classe especial conside- 
radas como pertencentes à 1.º classe da Tarifa Geral. Í 

3.*— Quando fôr carregado n'um mesmo wagon o minimo de 3.000 kilos das mercadorias a que se refere 
a alinea 2.º, ou seja mais barato pagar por esse peso, não será applicado o augmento de 50 */,, e a carga do 
Wagon pagará pelo preço simples da classe da Tarifa Geral que lhe corresponda, observando-se, em relação ás 
mercadorias da classe especial, o que determinam as duas alineas anteriores. 

Capitulo 11 

PEQUENA VELOCIDADE 

Massas indivisiveis de 3:000 2a 10:0900 kilogrammas, 
que possam ser carregadas n'um só wagomn 

” 

Artigo 2.º — Ao transporte d'estes volumes serão applicados, conforme a mercadoria que os constitua, os 
preços da respectiva classe da Tarifa Geral pelo peso elfectivo augmentado em : - 

s 
- 

30 º/, para 08 pezos indivisiveis de 3 a 3 toneladas; 
EA ARET VR ie E , » mais de 5 até 10 toneladas. 

$ 1.º — Incumbe àos expedidores ou consignatarios eflectuar com gente sua e por sua conta e risco o car- 
regamento e a descarga dos wagons, não cobrando a Companhia os respectivos direitos. ; 

Sendo para isso solicitada, a Companhia prestar-se ha, todavia, contra pagamento da respectiva despeza, a 
tomar à seu cargo estas operações, salvo se não dispuzer dos meios proprios para as levar a effeito. 

% 

(1) CAPITULO XIV 

Classe especinl 

(Base 26.) 

Por tonelada é KIlOMetro. ol... eae EXU O CTA Réis 63 

Art. 60.º— Os objectos que, debaixo do volume de um metro cubico, pezarem menos de 200 kilogrammas, serão taxados pelo 

preço d'este capitulo, bem como os artigos para os quaes a classificação geral, mencionada no artigo 57.º, designar esta classe. 



PEQUENA VELOCIDADE 

Volumes cujo carregamento exija o emprego de mais de um wagon 

Artigo 3.º — Estes volumes serão transportados, conforme a mercadoria que os constitua, pelos preços da 

respectiva classe da Tarifa Geral, applicados ao peso effectivo augmentado em 30 º/, e com sujeição ap. minimo 

de 6 toneladas por waágon empregado; 
& 1.º — Quando, na mesma remessa, houver mercadorias de differentes classes a que corresponderem, por- 

tanto, preços distinctos, será applicado à toda 2 expedição o preço mais caro, isto é: o que competir à merca- 
doria que fôr de classe mais elevada, 

$ 2º— Juntamente com os volumes que não attingirem o peso minimo dé 6 toneladas por wagon n'este 

artigo estipulado. será transportada, gratuitamente carga miuda até preenchimento do dito minimo, comtanto que 
faça parte da mesma remessa e não conste de mercadoria de classe superior à que determinar o preço applicado. 

$ 3.º — Incumbe aos expedidores ou consignatarios effectuar com gente sua e por sua conta e risco, o car- 

regamento nos wagons e a descarga das massas indivisíveis de 3000 kilogrammas ou de maior peso. não 

cobrando a Companhia, os respectivos, direitos. 
Sendo para isso solicitada, a Companhia prestar-se-ha, todavia, contra pagamento da respectiva despeza, a 

tomar a seu cargo estas operações quando dispuzer dos meios proprios para as levar a effeito. 

= & 4.º— As disposições d'este artigo não são applicaveis ás massas indivisíveis que pesem mais de 10:000 
ilos. 

Capitulo IV 

GRANDE, E. PEQUENA VELOCIDADE 
. 

«+ WVehiculos terrestres sobre rodas — Embarcações, 
OE 

Arl. 4.º — Estes transportes serão taxados pelos capítulos X e XVI da Tarifa Geral (126 réis por tonelada 
e: kilometro em grande velocidade e 63 reis por tonelada e kilometro. em pequena velocidade) sem sujeição ao 

artigo 77.º da mesma Tarifa, que estabelece vecangos: para os volumes: de 3:000 à 10:000 lilos, nem ao Gap.911 

da presente tarifa. es 

$ 1.º — Os que necessitarem do emprego de mais de um. wagon, ficam sujeitos ao. yue estipula o Cap.º 111 

da presente. tarifa, 
& 2.º —As disposições d'este artigo não são applicaveis aos volumes. que pesem mais de 10:000: kilo- 

grammas. 

Ficam em vigor as condições da Tarifa Geral no que não seja contrario ao que a presente estipula. 

A presente annulla e substitue para todos os effeitos a tarifa especiab interna n.º 14 de pequena velocidade 

(n.º 20 de grande velocidade) em vigor desde 20 de novembro de 1904, 
> ss: | 

Lisboã, 20 de Janeiro de 4908. | 

Pelo Birecior Gerai da Companhia 
O Engenheiro Sub-Director 

Augusto Luciano S. de Carvalho 

Exp. 747. 

ha | 
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